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"O Livre Pensador” 


Aos assignantes para o anno de 1907 
offerecemos os seguintes premios, a es- 
colher : 


O LIVRE PENSADOR, livro de criti 
ca religiosa, por Democrata. 


O CELIBATO DOS PADRES, novela 
livre-pensadora, por Francisco Gicca. 


O SOLITARIO, romance orthologico, 
por Magnus Sôndahl. 


CATECISMO ANTI-CLERICAL, inte- 
ressante folheto, com gravuras de impa- 
gavel efeito. = Peer) 

Os assignantes de um anno receberão 
DOIS dos volumes mencionados. 

Os assignantes de semestre só terão 
direito a UM exemplar. 


GARIBALDI 


Em toda parte do mundo, onde pul- 
sa a alma liberal, vae se commemorar, 
no dia 4 de Julho proximo, o centena- 
rio do nascimento de um dos vultos 
mais eminentes da causa da liberdade 
humana «Giuseppe Garibaldi». 

Garibaldi foi soldado activo e arrojado 
e poz sempre a sua espada a serviço 
da liberdade dos povos. 

Republicano ei politica, Elle transigiu 
talvez, sacrificando o seu fulgurante ideal 
libertador em beneficio da causa da 
unificação da patria italiana, até então 
sujeita ao dominio extrangeiro e á tyrannia 
de principotes italianos ligados á politica 
dos dominantes extrangeiros. 

Garibaldi era maçon eminente e, por 
isso, era sobretudo anti-clerical e livre- 
pensador, pois sentia, em sua alma rude 
e sincera de soldado, que o maior obs- 
taculo, a liberdade e ao progresso moral 
e material da Italia era o poder temporal 
do Papado sobre Roma, alma nacional. 

Nenhum homem toi mais odeado do 
que Elle pela nefasta seita jesuitica ; 
o fraseado da imprensa clerical era dos 
violentos e insultuosos contra Elle, e em 
1870 o padre jesuita Bresciani, por en- 
cargo da negregada congregação, com- 
pilou um livrinho escolar sobre Historia 
ltaliana (até hoje em uso nas escolas 
clericaes da Italia e de outros paizes), 
acoimando Garibaldi de ladrão, bandido 
e flibusteiro. 

Um rapido aceno á vida do «Cava- 
lheiro da Humanidade » bastará para 
desmentir as machinações dos clericaes. 


Ea 


Nasceu Elle em Nizza Marittima no dia 
14 de Julho de 1807. Filho de Dome- 
nico, capitão de mar e guerra na ma- 
rinha sabauda, dedicou-se elle tambem 
á profissão de marinheiro, e entrou co- 
mo alumno no corpo « Real Navi», 
donde sahiu diplomado, e chegou, moço 
ainda, ao grau de capitão. 

Ardente de liberdade, naquelles mo- 
mentos épicos das integrações nacio- 
naes na Europa, e particularmente na 
ltalia, tendo conhecido em Marselha 
Giuseppe Mazzini, entrou a fazer parte 
da sociedade secreta «Giovane Italia», 
por este dirigida, e como o moço Ga- 
ribaldi era homem de acção, tomou 
parte numa conspiração contra o rei- 
nado de Sardenha. Descoberta a conspi- 
ração elle conseguiu fugir e foi con- 
demnado em revelia á pena de morte. 

Isto foi em fins de 1836, tendo Ga- 
ribaldi pouco mais de 26 annos de 
edade. 

Em 1837 veiu para a America do 
Sul, onde muitos seus patrícios e ma- 
rinheiros ligures, compromettidos nos 
movimentos libertadores da Italia do 
lugo extrangeiro, haviam-se refugiado. 
Assim tomou parte na insurreição se- 
paratista da provincia do Rio Grande 
do Sul contra o imperio do Brasil, em 
que os gaúchos rio-grandenses, por elle 
capitaneados e por outros capitães ar- 
rojados, sustentaram uma luta épica 
que durou onze annos para a fundação 
da Republica de Piratinim. 

Nessa revolta memoravel Garibaldi 
alcançou muitas victorias em renhidos 
combates, sendo afinal gravemente fe- 
rido e aprisionado pelas forças do go- 
verno brasileiro. 

Garibaldi, nesta corajosa luta até, foi 
aprovisionar suas forças no porto do 
Guanabara, apoderando-se das merca- 
dorias e aprisionando os navios mer- 
cantes. 

Obtendo a liberdade, voltou a com- 
bater, junto com seus valentes gaúchos, 
por mar e por terra, e deu provas de 
um heroismo pouco vulgar. 

No meio do silvar das balas, elle amou 
ardentemente Annita, que o acompanhou 
sempre como verdadeira heroina em to- 
dos os combates. 

a 

Em 1840 retirou-se para Montevidéo, 
dedicando-se ahi ao commercio do 
gado. Nessa época Montevidéo insur- 







































































giu contra a tyrannia de Rosas, dictador 
da republica platense, e rompeu em 
guerra; Garibaldi reuniu então algumas 
centenas de seus patrícios, formou a 
Legião ltaliana e combateu valorosa- 
mente em prol da Republica do Uru- 
guay. Tendo alcançado, com poucas 
forças, esplendida victoria num com- 
bate travado em Santo Antonio do Sal- 
to, elle foi elevado ao posto de general. 


E 


pena 


Como Cincinnato, depostas as armas, 
continuou ahi a dedicar-se ao com- 
mercio do gado e á marinhagem, até 
que, em 1848, voltou para Italia, onde 
a revolução latente havia obrigado o 
Rei da Sardenha a declarar guerra á 
Austria. Elle ofiereceu seus serviços á 
monarchia sabauda, mas foram recusados. 

Toda a Italia estava então em revo- 
lução. O rei de Napoles tinha fugido 
da capital do seu reino; alguns dos 
outros soberanos haviam sido desthro- 
nados pela revolução triumphante. 

Roma tinha proclamado a republica, 
eo papa estava foragido em Gaeta, 
ultimo reducto da monarchia borbonica. 

Garibaldi chegou, então, muito caute- 
losamente em Roma e o Triunvirato 
(poder politico) da Republica Romana, 
cujo cheie eminente era Giuseppe Maz- 
zini, nomeou-o general das forças repu- 
blicanas. Mas, infelizmente, os valentes 
lutadores romanos foram derrotados por 
um forte exercito irancez a serviço do 
Papa, e Garibaldi foi obrigado a fugir, 
e reparar em Nova-York, em compa- 
nhia do valente companheiro de luta, 
desde o Rio Grande do Sul, o general 
Avezana. Ahi elle toi caixeiro numa dro- 
garia, e, para ganhar a vida, deu tam- 
bein aulas de mathematica. 

Tanta era a estima que Garibaldi go- 
zava na capital da Republica americana 
que uma commissão composta de italia- 
nos e americanos, em 1884, comprou 
a casa em que ahi morára para fundar 
ahi uma recordação garibaldina. 

es 

De volta da America do Norte, em 
1854 adquiriu a pequena ilha de Ca- 
prera, proximo á ilha da Sardenha, de- 
dicando-se á agricultura. Mas não po- 
dia elle esquecer a solução do seu sonho, 
a unidade nacional, e em 1859 tomou 
parte na guerra contra a Austria, com- 
mandando uma forte legião de volun- 
tarios. 

Estavam apenas assignados os prelimi- 
nares da paz entre os belligerantes, 
quando Garibaldi, rompendo com todas 
as difficuldades de ordem politica, á 
testa de seus voluntarios, consideravel- 
mente augmentados de numero e de 
recursos fornecidos pelos liberaes revo- 
lucionarios, em 1860 invadiu os princi- 
pados da Italia central, proclamando a 
adhesão destes principados á monarchia 
sabauda. 

Garibaldi, vendo-se victorioso em todos 
os encontros, e sempre animado pela 
adversão ao poder theocratico de Roma, 
com suas forças invadiu então o territorio 
do Estado Pontifício, onde foi recebido 
pela população como um libertador, e de 
victoria em victoria entregou esse territorio 
á monarchia sabauda, salvo Roma e pro- 
vincia, que ficaram constituindo o domi- 
nio territorial do Papado. Foi nessa 
occasião, proximo de Ancona, que mor- 
reu a heroica Annita, e Garibaldi, no 
meio dos maiores perigos, deu-lhe hon- 
rosa sepultura. 


EA-a 


Mas a maré revolucionaria animava 
Garibaldi a maiores emprehendimentos. 
Elle não depôz as armas e invadiu o 
territorio do reinado de Napoles, logo 
seguido pelas forças régias, que na ba- 
talha do rio Volturno, finalisada com a 
derrota completa do exercito borbornico, 
abriu-lhe o caminho livre para Napoles, 
que foi quasi sem combate occupada, e 
novo territorio elle doou á monarchia 
sabauda. 

Ficava ainda a perola do Mediterraneo, 
a Sicilia, em poder dos Bourbons, e 
Garibaldi, pouco depois, capitaneando 
um manipulo de audaciosos, iludiu a 
vigilancia da policia maritima italiana, e 
do escolho de Quarto na Liguria, par- 
tiu para a Sicilia, já em aberta revolta, 
que foi em breve conquistada. 

Assim findou ua Italia a dominação 
da dynastia dos Bourbons, que havia 
sido pelo grande Gladstone qualificada 
de « Negação do Deus » por causa de 
suas atrocidades, e a Sicilia tambem foi 
annexada ao reino da Italia. 


<> 


Apezar das conquistas e do progresso 
da idéa unitaria na Italia, Roma ainda 
estava em poder do Papa. Garibaldi, 
sempre combativista, reuniu, em 1862, 
algumas forças revolucionarias em As- 
promonte e estava marchando sobre 
Roma, quando foi surprehendido pelas 
forças do governo italiano e aprisionado. 

Mas, generoso ao excesso, e como 
ainda a unificação nacional não era 
ainda completa, Garibaldi, esquecendo 
as opposições da monarchia sabauda aos 
seus patrioticos designios, commandava 
um forte contingente de voluntarios na 













































conservadores com 
Roma ; 
pela agitação revolucionaria que já ha- 
via violentamente explodido em Turim, 
em 21 e 22 de setembro de 1864, ao 
brado de 
novas forças, e, em 1867, marchava nova- 
mente sobre Roma; em Monterotondo 


guerra de 1866 entre Italia e Austria, e 
quando as forças regias estavam dolosa- 
mente inactivas, Garibaldi chegou vic- 
torioso até Trento, capital da provincia 
austriaca do Trentino. Ahi, Elle foi in- 
timado pelo rei Victor Manuel Il a dis- 
solver suas forças e regressar ao quartel 
general, ao que elle, num despacho, 
respondeu: « Obedeço », manifestando 
laconicamente a propria repugaancia em 
associar-se ás tramoias politicas do mo- 
mento. 
E 

Depois dessas annexações ao reino, 
a monarchia sabauda, com seu ma- 
chiavellismo, não queria alienar-se to- 
talmente do apoio politico dos partidos 
a occupação de 
mas Garibaldi, impulsionado 


«O Roma, o morte , reuniu 


foi ferido por chumbo italiano e apri- 


sionado pelas forças régias em Mentana. 


Es 
Sempre generoso. á vista da invasão 


victoriosa da França pelos exercitos al- 
lemães em 1870, Elle offereceu seus ser- 
viços áquelia republica e alcançou com 
suas forças voluntarias uma grande 
victoria em Dijon. 


O governo reaccionario de Thiers ti- 


nha-o em suspeita por ser elle republi- 
cano combativista, mas os verdadeiros 
republicanos elegeram-no deputado á 
Assembléa Nacional pelo districto de 


Bordeause. 
Antes, porém, de passar á posteridade, 


em 20 de Setembro de 1870, Garibaldi 
teve o supremo desgosto de ver Roma 
occupada pelas forças da monarchia, 
acossada pela energica agitação popular 
e muito seu máu grado a este definitivo 
accommettimento, com o qual ficava de- 


finitivamente liquidado o poder temporal 


da Egreja Romana. 


4 
Negramente recompensado por uma 


ingrata monarchia, velho, achacado, elle 
retirou-se para Caprera, e foi apenas em 


1878 que acceitou o convite dos ami- 
gos de visitar o continente. Foi rece- 
bido na peninsula como um guerreiro 
antigo e nunca o enthusiasmo do povo 
tinha attingido tal auge. 

Foi generoso e didicado ao extremo ; 


republicano de acção, elle doou terri- 
torio e reinos á monarchia sabauda em 


homenagem ao principio da unificação 


da patria. 


Liberal, odiou sempre as transacções 


que aviltam o caracter humano ; repu- 
blicano, elle sonhava uma republica na 
qual houvesse liberdade e conforto para 
todos; muito embora suas idéas po- 
litico-sociaes fossem vagas, elle instituia 
que o futuro da felicidade humana es- 
tava em mãos dos trabalhadores, e, em 


1874, quando nas provincias da Roma- 


nha fervia a luta contra o esoso impos- 
to sobre moagem de cereaes, 
um telegramma a um amigo de Raven- 
na, assim concebido: «A Internacional 
(dos Trabalhadores) é o sol do Porvir>. 
Si elle tivesse sido moço, valioso au- 


enviou 


xilio teria prestado ao movimento pro- 
letario que actualmente giganteia em 
todo o mundo. 

Garibaldi, em sua auto-biographia, 
numa linguagem rude de soldado, estyg- 
matisa vehementemente a iniqua casta 
sacerdotal, e em muitas occasiões Elle 
combateu os abusos e dislates da Egreja 
Romana. Em 7 de outubro de 1867, numa 
carta dirigida ao conde Ricciardi, propu- 
nha-lhe reunir em Napoles um anti-con- 
cilio para protestar contra o Concilio 
Ecúmenico convocado em Roma por 
Pio IX, afim de estabelecer o estupido 
dogma da infallibilidade dos pontifices. 

Emancipado das crenças dogmaticas, 
elle lutou sempre contra o dominio da 
negra seita sacerdotal, não só com a 
palavra, mas tambem com a espada e 
nenhum homem foi mais odiado e ana- 
themisado pela intolerancia e malvadez 
dos sotainas do que Garibaldi. 

O heróe dos Dois Mundos tem jús á 
gratidão do mundo inteiro por ter luta- 
do com desinteresse em prol da causa 
da liberdade humana. 

Elle foi distinguido com o titulo de 
cidadão honorario pela França, Estados 
Unidos, Suissa, Republica do Uruguay, 
Argentina, e com toda razão é cidadão 
de facto da Republica Brasileira, em 
cujos campos do Sul prestou os seus 
dedicados serviços como precursor da 
fórma republicana. Brasileira era a sua 
destemida Annita e brasileiro tambem era 
o seu primeiro filho general Menotti, 
ha pouco fallecido. 

Quasi todos os povos o veneram. 
O grande ancião, o cavalheiro da Huma- 
nidade, simples na vida, prompto e 
energico na acção, extinguiu-se doce- 
mente, como morrem as almas honestas, 
na sua casa em Caprera, a 2 de junho 


de 1884, e sua morte foi sentida com 


grande pezar pelos liberaes de todos os 
paizes. 


Ca ei 10 SS 7 1 o mr 


Redactor : EUGENIO GASTALDETTI 
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O nome de Garibaldi tem, para nós, [palavra ôca, sem sentido e sem razão 
o logar de honra no livro de ouro da|de ser. 
historia. Assim é que «O Livre Pensador» | Fé, só se admitte hoje em dia uma: 
associa-se á commemoração centenaria a fé na continuidade do Progresso e 
do nascimento de um dos vultos mais |da Sciencia humana, que de hypothese 
eminentes do Livre-Pensamento e da|em hypothese, de deducção em deduc- 
causa da liberdade dos povos. ção, sempre guiada pela experiencia e 
O LIVRE PENSADOR | pelo conhecimento da Natureza, ha de 
chegar um dia á desvendação do quid» 
da Existencia, o íundo mysterios tene- 
broso, impenetravel até aqui. 

Não queremos senhores na terra, nem 
senhores no céu. 

Nem mandões num parlamento, nem 
santos num altar. 

Abdicar da razão, do livre-exame pres- 
crustador, do raciocinio que pesa, julga, 
compara os factos e os conhecimentoc, 
para acceitar, a olhos fechados, as ir- 
risorias prescripções dum malandrão 
que a si proprio se condecora com 
o titulo emphatico de «representante 
de Deus na terra», é bestial, é irracio- 
nal, é montruosamente abominavel. 

«Creio, porque é absurdo» eis a 
regra que norteia o crente de qualquer 
religião. 

«Não crêmos, porque é absurdo» 
eis a regra que nos norteia, a nós, des- 
crentes, heresiarcas, atheus, relapsos, 





RELIGIÃO -- FÉ -- SGIENCIA 


Em sciencia social, como em medicina, 
a origem é tudo. O medico, á vista 
das chagas purulentas que cobrem o 
corpo humano, busca, antes do recei- 
tuario, penetrar a sua causa interna na 
infecção do sangue que as gerou; O so- 
ciologo, em face das pustulas hedion- 
das que corróem o corpo social, tenta, 
antes de pronunciar-se sobre ellas, in- 
vestigar a sua origem, remontando, pela 
historia ou pelas deducções pre-histori- 
cas, á escura noite longinqua dos tem- 
pos. Quanto á religião, acha-se esse 
trabalho, de capital importancia, de ha 
muito proficientemente feito. 

Onde se realizou a gestação da pri- 
meira idéa religiosa? No cerebro sem 
luz do homem primitivo -- útero intel- 
lecual que produziu um monstro. Qual 
foi o seu berço? A ignorancia. Quaes 
as circumstancias que concorreram ou 
determinaram o seu crescimento ? 

A embusteirice calculada e hypocrita 
dos primeiros verdugos da humanidade. 

O homem surgindo na terra, mercê 
das continuas metamorphoses da mate- 
ria, como ultimo estalão da escala zoo- 
logica, trouxe comsigo essa tendencia 
innata de tudo querer conhecer e inves- 
tigar que é a razão do progredimento 
humano. Em pé, no seio da frondosis- 
sima vegetação que o rodeia, olha em 
torno, entre espantado e receioso, as- 
siste a vez primeiro ao desenrolar da 
complexa phenomenologia das coisas e 
dos sêres. E o seu cérebro imperfeito, 
em trevas, em vão busca para Os innu- 
reraveis phenomenos a que assiste 
ceitra explicação que não seja esta: — 
Quando um passaro cae duma arvore, 
morto, houve «alguem» que o fez cair; 
quando uma pedra córta o ar e vae 
cair no sólo, com estrepito, houve «al- 
guem» que a arremessou: alguem» pois, 
«alguem» mais poderoso que elle um 
«sêr invisivel, misterioso, devia de ser 
que enviava as chuvas, quem fazia 
roncar o trovão e produzia O raio. Os 
objectos que o rodeavam, segundo lhe 
faziam bem ou mal, — uma pedra que 
o feria, uma serpente que se enrolava 
pelo tronco duma arvore carregada de 
bellos fructos — eram deuses do bem 
ou do mal, e dahi a adoração dos ani- 
maes e das coisas inanimadas. E nisto 
o homem ergue os olhos á aboboda do 
céo; assiste ao que se lhe figura a mar- 
cha diaria do Sol. Como elle, o sol 
«erguia-se» de manhã e «deitava-se» ao 
vir da noite; ditffundia luz e calor, e a 
luz e o calor eram elementos beneficos: 
—o Sol, pois, devia de ser «alguem» 
muito poderoso e muito magnanimo. 
Dahi, a astrolatria — a religião do sol. 

Pelos tempos, fóra estes princípios ab- 
surdos, evoluindo, definindo-se, foram 
a arma mais poderosa de dominação e 
subjugação do homem pelo homem. 
Do primeiro sacerdote nasce o pri- 
meiro rei «por direito divino». E a Re- 
ligião é o narcotico, o anestesico com 
que as castas oppressoras, adormecendo- 
o e embrutecendo-o, conseguem a submis- 
são completa do homem. . 

E quando no mundo surgem os pri- 
meiros clarões da Sciencia, quando o 
homem, vergado ao peso da mentira e 
do embuste primitivos, começa investi- 
gar o «como» e o «porquê: da sua es- 
cravidão infame, a razão de ser das fal- 
sissimas noções que, como um virus 
maldicto, lhe haviam transmittido, — a 
Egreja o monopolizadora da Religião, 
afoga ao nascer o seu espirito crítico, 
o seu livre-exame embryonario com a 
capa negra do Dogma, tenta velar o 
esplendor do novo sol com o manto 
esburacado da Fé. «Crê ou morres» — 
e o supplicio, a forca, os calderões 
de azeite a ferver, as fogueiras «purifi- 
cadoras» surgem sobre a terra que o 
homem rega com seu suor e suas la- 
grimas de sangue, e uma montanha 
de cadavares calcinados se eleva para 
o céu, quasi tocando as nuvens. 

«Creio, porque é absurdo», proclama 
«santo» Agostinho -e, effectivamente, 
essa é a linha de conducta de todo o 
verdadeiro crente mos dogmas de qual- 
quer religião: — fecha o cérebro á luz 
da razão, põe de banda o raciocinio e 
a experiencia, e, automaticamente, crê. 
Porque crê? Não ha explicação possi- 
vel: crê porque crê. Eis tudo. 
























contumazes e inconvertiveis ! 
ANGELO JORGF. 





O atheismo 


«O atheismo conduz o homem ao bom senso, 
à philosophia, à piedade natural, ao respeito 
ás leis, ao desejo de reputação que podem ser 
tantas guias para uma moral exterior, mesmo 
por falta de religião, ao passo que a supers- 
tição destróe tudo isto e se erige em monar- 
chia absoluta nos espiritos dos humanos. Con- 
seguintemento, o atheismo nunca perturbou 
os estados, e faz com que os homens sejam 
mais cuidadosos de si me-mos. Estamos ven- 
do que os tempos propensos ao atheismo como 
os de Cesar Augusto, eram os tempos de civi- 
lização.» 

Estas linhas são extraidas de Barcon e 
quem estudou a historia da civilização pode- 
ria facilmente reconhecer o seu bom funda- 
mento. Hobbes, adianta! ais 
a uma republica em que n.º ntit 


mandaria enforcar, Crue 
o autor dessa tal proposto =: ne a 
mente considerado com 1 | 


ARTHUR HAYEN. 


DE PARIZ 


Amores de um padre — Um formida- 
vel escandalo em Cherburgo — Um 
cura seductor — A filha de um ma- 
gistrado é victima do d. Juan de ba- 
tina — Para não cortar a carreira 
de s. revma. — A infeliz aborta e 
morre — O féto descoberto numa la- 
vanderia — Uma busca em casa do 
cura — Em vez de objectos do culto, 
photographias de bonitas raparigas, 
drogas, suspeitas, corrrespondencias 
compromettedoras e livros de medi- 
cina gyneologica Um hello exem- 
plo do clero francez. 








Um novo escandalo ecclesiastico en- 
che as columnas de todos os jornaes e 
apodera-se da attenção publica, nos mo- 
mentos de liberdade que lhe deixam os 
operarios continuamente em gréve, a 
politica européa e sobretudo as mano- 
bras ameaçadoras e revolucionarias da 
Coniederação Geral do Trabalho. 

Narremos rapidamente o caso, Made- 
moiselle Jeanne Leblond, cujo pae era 
juiz do tribunal de Cherburgo, succum- 

ira, a 11 de Abril ultimo, das conse- 
quencias de um aborto provocado. Sua 
morte, porém, foi attribuida a cem mo- 
tivos diversos e nunca a verdade teria 
sido conhecida, se a descoberta do teto 
numa lavanderia não tivesse dado logar 
a cochichos, a boatos e a maledicen- 
cias. O que é innegavel é que a iami- 
lia ignorava o caso, porque, se conhe- 
cesse a verdade, facil lhe teria sido sup- 
primir o pequenino cadaver, provoca- 
dor do immenso escandalo actual. 

Como dizia, pois, a macabra desco- 
berta das lavadeiras deu motivo a boatos 
maledicentes e as autoridades, chegando 
a ser sabedoras do facto, ordenaram, 
como era de seu dever. a exhumação 
do corpo de mademoiselle Leblond, en- 
terrada havia já uns quinze dias. O exa- 
me medico foi concludente: a filha do 
ex-juiz de Cherburgo morrera das con- 
sequencias de um aborto. Logo depois 
o escandalo redobrou de intensidade ao 
espalhar-se a noticia de que o padre 
Larquemin, que se descobrira nos pa- 
peis da deiunta, fôra seu amante, aca- 
bava ser preso, recahindo sobre elle 
enormes responsabilidades. Ao mesmo 
tempo era egualmente recolhida á pri- 
são a parteira Bonneau que, juntamen- 
te com Larquemim, havia provocado o 
aborto da infeliz mademoiselle Leblond. 

O padre Larquemin, de 34 annos de 
idade, gosava, mesmo antes destes es- 
candalosos acontencimentos, de uma no- 
meada singular para um padre catho- 
lico. Durante o periodo de sua instruc- 
ção militar, em Cherburgo, fora o ro- 
mantico heróe de um certo numero de 
aventuras galantes. 


* 
* * 


E' mais que tempo, porém, de a hu- 
manidade extirpar do seu ser moral es- 
se virus maldicto que lhe corrompe a 
vontade, lhe obscurece a razão e lhe 
anniquila a intelligencia. 

A Religião é a gangrena dos espiritos. 

Deus é uma palavra apenas — uma 
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Sua «sorte» continuou em Tourbavillea 
de onde fora momeado vigario. Nessa 
localidade um outro escandalo esteve 
ponto de arrebentar e o audaz reve- 
rendo viu-se forçado a abandonar a pa 
rochia. Entretanto, como o bispo o ti” 
nha em alta estima, o d. Juan de batina 
foi immediatamente provido de uma se- 
gunda parochia, a de Blosville. 

O curto periodo de tempo durante o 
qual Larquemin ficara sem parochia, o 
miseravel o empregou na seducção da- 
quella que devia ser sua victima, seduc- 
ção que se lhe tornou tanto mais facil 
quanto, apresentado em Cherburgo ao 
velho magistrado, que era um catholico 
fervoroso, como um pobre perseguido 
da maçonaria, fôra no seio da familia 
deste recebido com affectuoso carinho. 


Quando Larquemin foi, finalmente, 
nomeado vigario de Blosville, de tal ma- 
neira se havia já insinuado no espirito 
de Mic. Leblond que a intimou com 
successo a deixar seus paes e a acom- 
panhal-o. A filha do antigo juiz tinha 
um excellente pretexto: havendo feito, em 
tempos, um curso de professora primaria, 
estava resolvida, dizia, a abraçar o ma- 
gisterio. 

Não houve supplicas nem lagrimas 
que a retivessem. O intrigante Lar- 


|quemin conseguira-lhe, en Montebourg, 


a dois passos de Blosville, numa escola 
de freiras, que haviam deixado o habito 
forçadas pela lei, um logar de profes- 
sora livre. 

As relações, pois, entre o cura e sua 
amante corriam sem obstaculos, nem in- 
cidentes desagradaveis, ao abrigo dos 
velhos muros do convento, sob a aza 
protectora da Egreja, quando subita- 
mente mademoiselle Lemblond se reco- 
nheceu em estado de adiantada gravi- 
dez. A descoberta foi terrivel. Na terça- 
feira, 9 de Abril, a infeliz chegava 
repentinamente ao presbyterio e numa 
crise medonha de lagrimas expunha 
seu estado ao amante. 


mo H LSSão Tasce « 


amante recorreria ao serviço de uma 
parteira de Haye-du-Puits. 

Sem hesitar, Jeanne Leblond acceitou 
tal alvitre e depois de uma nova e de- 
líciosa noite de amor passada no pres- 
byterio, no dia seguinte pela manhã, 
eila em caminho da oficina da abor- 
tadora. 


Feita por esta a necessaria operação, 
a paciente regressou em acto continuo 
a casa de seu amante, onde se demo- 
rou occulta durante alguns dias. 


Porém, sentindo-se cada vez mais do- 
ente e considerando o enorme escanda- 
lo que produziria a descoberta possivel 
de seu cadaver no presbyterio, se aca- 
so viesse a morrer das consequencias 
de uma irreparavel falta, ainda e sem- 
pre para não prejudicar a carreira do 
infame seductor, deixava certa manhã 
a habitação do Larquemin e, máu gra- 
do seu estado melindroso, tomava o 
trem para Cherburgo em direcção do 
tecto paterno, onde fallecia algumas 
horas apenas depois de chegada. 


Um medico chamado ás pressas nada 
percebeu, lavrou um attestado de obito 
e certo o crime do vigario de Blosville 
teria ficado impune, se não fossea des- 
coberta feita pouco depois na lavan- 
deria. 

Uma busca minuciosa em casa do 
d. Juan de batina toi ultimamente ope- 
rada. A justiça conseguiu deitar a mão 
sobre numerosas photographias de ma- 
demoiselle Leblond e de outras moças 
e, bem assim, sobre uma correspon- 
dencia de uma velha devota de Cher- 
burgo, mademoiseile Travers, que man- 
tinha o reverendo ao corrente das ope- 
rações da justiça, ma questão Leblond. 
Entre os objectos apprehendidos no 
presbyterio a justiça achou egualmente 
uma certa quantidade de acetato de 
chumbo, de açafrão, de opiato e de ou- 
tras drogas suspeitas e de certos instru- 
mentos de uso intimo, cuja natureza é 
impossivel descrever num jornal. Outro- 
sim, diversos volumes de medecina gy- 
necologica figuravam na bibliotheca do 
reverendo, apresentando em dadas pa- 
ginas marcas suggestivas. 

Se se dér credito ás declarações de 
Larquemin, que affirmou não ter tido 
necessidade de indicar a mademoiselle 
Leblond o nome da parteira Bonneau 
porque a filha do juiz conhecia de so- 
bejo a reputação da «fazedora-de-aniji- 
nhos» a cujas habilidades haviam já 
recorrido diversas de suas antigas com- 
panheiras de collegio hoje casadas, o 
escandalo de Cherburgo vae tomar pro- 
porções phenomenaes. Por emquanto, 
porém, o que mais preoccupa a atten- 
ção publica é o typo desse reverendo 
seductor, typo que — estejam certos 
abunda no clero trancez, como o leitor 
não o pode ignorar, quando mais não 
seja pela leitura destas corresponden- 
cias, onde innumeras vezes me tenho oc- 
cupado de casos identicos. 




















Os jornaes de Cherburgo e de Pariz| ficando elles só no mundo, era con- 
estão prenhes - é o termo caracteris-| veniente que ella entrasse para um 
tico — de historias sobre as aventuras| convento, não só para rezar pela alma 
galante do padre Larquemin, enfastiar |do seu fallecido pae, como tam: em 
o leitor com a narrativa de amores sa-/para ter uma companhia, pois elle 
crilegios e escabrosos. precisava partir para a America. 
E tanto disse o moço, que a infeliz 
DEMETRIO DE TOLEDO. : u 
moça internou-se no collegio das Ir- 
mans Carmelitas, deixando ao irmão 
a sua parte na herança do pae. 
Tempos depois precipitava-se de 
uma das janellas do collegio uma 
N d RAS IATE did euucands, vindo cair no ano da rua, 
as grandes e pop » RO! partindo um braço na quéda. 

fundo das sociedades modernas, ha ain-|  Medicada logo em seguida, contou 
da despenhadeiros tenebrosos, abysmos|a sua historia como se segue. Entrá- 
profundos, onde se revolve e agita sur-| ra para o collegio a pedido do seu 
damente multidão enorme de obscuros irmão, tendo sido. em principio, tra- 
Jciateea, de miseraveis “e! desvalidos | tada com muito desvelo. Tempos sê 
roletarios. is via fra llegio e ella 
“ Quem baixar;josfolhos7ás  derradeiras [Não sabia de onde vinham, porque ali 
profundezas de miseria social, encontra | só entravam freiras. Foi informada de- 
ahi, de envolta com actos do mais san-| pois que aquelles frades pertenciam a 
to heroismo e abnegação, as scenasym convento distante, vindos para ali 
mais hediondas e muitas vezes os cri-| pelo subterraneo que ligava o collegio 
e ai a o dus pes freiras ao convento dos aaa 
sses abysmos são um mix o principio quizeram conquistal-a 
e de oipiiras; onde os luctadores obscu- RA em não cosapu ido 
ros, os filhos do trabalho'se confundem | nada, passaram a seduzil-a pelas pro- 
muitas vezes com as sinistras creaturas, | messas de perdão de peccados, reino 
que fazem a suazaprendizagem do roubo | dg céu, etc.. Não conseguindo ainda 
e do assassinato nas tabernas, nas espe-| assim realizar os seus intentos, lan- 
“Ns grande! cidades estende-se como faca, 50 dos auppliios, das, poa 
S E encias e dos jejuns. Sendo r 
manchas negras, esses varia profundos dados os seus esforços, recorreram E 
am as mais sublimes is q i a 

o ld Dé peiitantentos mais tenebrosos! oa rt quando À 4 sit 

Ha ahi pobres mulheres que se defi-lachou uma janella aberta por onde 
nham por um trabalho aspero e violen-| pricipitára-se á rua. 
to, que morrem prematuramente, victima| Disse mais a desditosa moça que no 
da insufficiencia do salario;jha outras que | collegio reinava a maior promiscui- 
se afundam na devassidão e vendem O! dade entre frades, freiras e educandas. 
Folia e a alma á dilaceração dos pros-) O collegio foi fechado. 
tibulos. Nota interessante: As moças que 

Ha mães extremosas, que emagrecem | entravam para este collegio eram obri- 
e se extenuam para alimentar aos seios|gadas a fazer um voto de nunca mais 
os filhos da sua desventura, ha outrasjvêr o mundo, isto é, de nunca mais 
que os repetem e aten Prado nte á Ena, nem a passeio, nem para 
voragem do desamparo -| visitar a familia. 

Ha operarios que se sacrificam pelo 
amor do trabalho e pelos sanctos aifec- 
tos da familia; ha outros que abandonam 
o lar deixando nelle a fome e o desespe- 
ro, para ir embriagar nas orgias das ta- 
bernas e na devassidão dos alcoices. 

E” por isso que, emquanto o sentimen- 
to da dignidade humana não elevar es- 
sas consciencias aviltadas, e a luz santa 
e doce das puras doutrinas de Jesus não 
illuminaresses cerebros entenebrecidos 
pela ignoranciaze pelo fanatismo, no seio 
das sociedades modernas continuarão a 
praticar-se os attentados os mais crimi- 
nosos e as scenas as mais sanguinolentas. 

Dahi, do meio dessa grande multidão 
anonyma, sahirão os energicos comba- 
tentes, os evangelisadores e os martyres| sa audacia são mui frequentes nas di- 
de uma a generosa, e aa versas religiões que too 
bem os infelizes que sem a m orém nesse capitulo de despudor e de 
ção dos seus deveres buscam os grandes desbrágámiaiito QuE afere os pec de 
movimentos populares para praticar in-l uma pessõa pelo avesso, a catholica tem 
punemente o roubo, a violencia e O as-|sem duvida um logar saliente. A nomen- 
sassinio. À clatura dos santos que povoam as surdas 
- O que é preciso é derramar a luz dale estereis regiões do paraiso, é composta 
instrucção nesses abysmos onde se con-|na maior parte de palhaços, assassinos 
densam as sombras, o que é mister é le- | devassos, envenadores, incestuosos, adul- 

- vantar pelo Ea tb aura teros e libertinos de toda a cama Sa 
d igwmmide humana tão| personagem tem a sua especialidade e 
abatida e vilipendiada por falsas dou-lo seu qualificativo pomposo. 
cais iedades modernas, norte- Bica o quiinálivo de * Angelica»: 

ntão as sociedades sasse com o quali « . 
adas pelo Direito e pela Justiça, deixa-| Vejamos porá como é que os actos 
rão de ser infamadas de crimes e man-| desse pontifice jasisicaa o titulo hono- 
chadas de sangue. rifico que acompanha seu nome. 

GUILHERME DIAS | Em 1860 o governo italiano nomeu o 
EE marquez ae Pepoli, commissario re- 
ONDE CONDUZ A MORAL DIVINA gio na Umbria para inspeccionar as 

“ prisões pontificias. O referido titular pa- 
ra desempenhar-se conscienciosamente 
da sua missão nomeou uma commissão 
especial afim de apresentar ao parlamen- 
to italiano uma rigorosa peça á qual 
tivesse presidido a mais perfeita impar- 
cialidade. As conclusões a que chegou 
essa commissão relativamente ao estado 
das prisões e ao modo por que eram tra- 
tados os detentos vamos relatal-as rapi- 
damente. 


Pio IX quando via-se na contingencia 


























































Luz e Sombra 





Nota da Redacção — Este facto foi nos 
remettido por uma distinctissima senhora, 
leitora assidua do «Livre Pensador», e que 
é classificado pela mesma de propugnador 
da verdade. 

Pedimos para este facto a attenção pro- 
funda de todas as familias religiosas 


Um D. Juan elevado á mais alta dignidade 


DA EGREJA 








E” privilegio das religiões santificar 
os entes mais degenerados, os mais 
immundos e os mais crueis. Os exem- 





Damos aqui o começo de um discurso pre- 
liminar e falsidade dos milagres dos dois tes- 
tamentos, obra traduzida do manuscripto lati- 
no, intitulado Teophiastus redivivus. 

fo) autor desse manuscripto precioso não se- 
ria Voltaire? Ahi está uma pergunta que 
fazemos sem poder resolver ; algum leitor nos- 
so poderia informar-nos a esse respeito ? 

«Os homens têm por costume admittir uma 
religião ou uma opinião como divina, quando 
aquelle que propõe faz prodigios e préga uma 
moral cheia de pureza. Estes dois motivos 
de credulidade que são os unicos que pódem 


auctorizar a missão dum legislador religioso, A DEAR 
nunca submetteram sinão a multidão igno- de não poder applicar a morte aj Pp: 


4 esclarecida, elles|SOS politicos, exercitava sua requintada 
Ali dio E rg lheceetamea paraje nunca assás proclamada crueldade, 
distinguir, dum modo preciso, o divino do na-[ consumindo suas victimas pelo terror. 
tural. Incapazos do Condo ita do osiais | Nas cellulas em que deviam ser  encar- 
gata q soquihtcência do homem que reflec- cerados os que davam entrada nas pre 
te nos dogmas que se lhe propõem de crêr,| sões via-se em letras garrafaes a seguin 
em consequencia desses motivos. , te inscripção: «Tumulo de malfeitores» e 

«Uma moral toda divins, no sentido eminas prisões daquelles que tinham com- 
isto gbenalagha e pratica exige forças mais mettido faltas mais graves A aum 
do quê humanas, não seria de nenhuma utili-| com os dizeres: «Bandidos a destruir>. 
dade ; pelo contrario, ella viria sómente pre-| Deixamos ao leitor a imaginar o effeito 
judicar-nos. O homem Cape gemia = este | desses cartazes no animo dos infelizes 
E O laio anitos ad 'a té, muito | Que eram internados Rasunias on 
plena e quanto ao bom senso absolutamente | das enxovias; esperavam a morte a ca 
n da passo; um rumor qualquer por me- 

nor que fonte dava-lhes fatalmente A 

na impressão de que um carrasco, prompto 
dee ar AE ess brqndpi para exercer seu triste ministerio, estava 
nos, uma esphera mais elevada do que aquella| ali para leval-o á tortura e em seguida 
que nos é destinada, estamos muitas vezes) á morte. Este era o castigo moral que 
Fegpnidos no, estado Ru. mixto. O sex-| Pio IX applicava ás suas victimas. 
Siena: faia ro rs um ente contradic-| . Passando porém ao dominio do cas- 
torio, bom por natureza, mão por educação ;| tigo physico, a personalidade escalavrada 
um ente fantastico, barbaro pelo unico prazer! desse angelico impostor adquiriu propor- 
de sélo; humano em consequencia ou prine-) ções grandiosas. Verificou-se que mui- 
pios arbitrarios, melancolico, misanthopo e «rt gos” dotntos das prisões pontificias 
gumas vezes louco para comp: d y a sua 1 
propria pessõa no odio que elle tem á sua es- pira a razão em consequencia dos 
pecie; um ente numa palavra a quem não selbarbaros castigos que Pio IX mandava 
póde dar logar sinão depois do bruto, visto applicar-lhes. 
como pelo menos este fica constantemente sub-| “o instrumentos de tortura existentes 
misso ao instincto e às impulsões que vêm de A OS € , 
parte das coisas corporaraes .. .» nas prisões pontificias eram piedosa e 

Um bonito retrato da gente devota, e quantos legalmente usados sempre que fosse 

se assemelham |... necessario. Uma «Portaria», datada de 
21 de novembro 1850, emanada por Pio 

É IX impunha a tortura a todos aquelles 
Leitura para as famílias catholicas que fossem surprehendidos blasphe- 
Bs, pRando e quando se tratava de bri 

apso, dobrava a pena em vergastadas. 

HORRIVEL! - [Todo o condemnado a um a nu- 

No collegio das Irmans Carmelitas,)mero de annos recebia uma dose de 
em Roma, deu-se ultimamente um fac- | bastonadas proporcional aos annos que 
to assás escandaloso. Tendo fallecidojtinha a cumprir. Devemos confessar 
o cavalheiro Giordano Giuseppe, dei- neste ponto que Pio IX tinha a cle- 
xou uma certa fortuna para os seusjmencia de não mandar applicar as bas- 
dois unicos filhos, que eram uma en-|tonadas de uma só vez, talvez com o 
cantadora moça e um rapaz. Este, fintuito piedoso de não fazer morrer a 
precisando ficar com a fortuna todafvictima sob os golpes dos carrrascos. 
do pae, para gastar com a sua vida] Referindo-se a estes factos o marquez 


As paixões qué recebemos da Natureza são 
nós de tal modo essenciaes, que suspen- 





sentimento de horror que lhe causára 


plos historicos desses rasgos de temero-|d. 


O LIVRE 





aquelle regimen barbaro, declarando, 
mais que sentira-se no dever de abolir, 
aquellas crueldades com o decreto de; 
5 de novembro de 1860. | 

Ouçamos o relatorio official relativa- 
mente a um misero condemnado, cuja 
sentença fora R gl ha tres lon- 
gos annos: «Não podemos deixar passar 
sob silencio o facto que senos deparou 
quando entrámos em um cubiculo: um 
velho desfeito pela dôr, consumido por 
um anciedade incomparavel e terrivel, | 
jazia miseravelmente sobre um velho, 
colchão esburacado e immundo. Quando : 
nos approximámos delle, inquiriu com: 
voz sumida e truncada: «E' para ama- 
nhã então ?» E o infeliz desfez-se em ter- 
riveis convulsões. Ha tres annos que 
fora condemnado a morte pelos juizes 





do papa e todas as noites nesse ongo, 


espaço de tempo sonhava que o leva- 


PENSADOR 





| Street, e organisei, com o seu concurso mui: ! 
Commemoração Gentenaria de Garibaldi tas conferencias so o i i 


No dia 10 do corrente, convocada 
o Centro Republicano Italiano « IX 
ebbraio» e pelo Centro Socialista In- 


ternacional e outras collectividades poli- | u, 


mesmerismo, nas cir- 

cumvisinhagas, escolhendo localidades que lhe 

eram desconhecidas. 

«Em fevereiro de 1856 fomos à Blackheath; 

produziu-se ali um incidente mui curioso Ti- 

nhamo-nos hospedado em um hotel, e, & noite, . 
no salão commum, Lewis magnetisou a mui- 


pessoas e fez mas experiencias nota- 
ticas e operarias, realizou-se uma nume-| veis de Slsctrobiologia que replies vi. | 


rosa reunião, no salão do Eden-Club, 
afim de commemorar condignamente o 
centenario do nascimento de Garibaldi. 
Ficou, depois de criteriosa discussão 
resolvido, publicar um manifesto com- 
memorativo no dia 4 de julho proximo. 
A commissão executiva incumbir-se-á 
de convidar o sr. Innocencio Cappa, 
fluente orador do partido republicano 
italiano, encarregado da commemoração 
de Garibaldi em Buedos-Aires, para, á 
sua volta dahi, fazer identica commemo- 
ração nesta capital, e se dito orador 
não acceitar a incumbencia, arranjar-se- 


vam ao patibulo e cahia em convulsões á aqui um orador italiano, um brasilei- 


de terror. Diante dessas crueldades pra- 
ticadas pelo vigario de Christo, bes terá 
animo bastante para acompan 

que tem entranhas, as hypocritas de- 
clamações da clericanalha que elevou 
Pio IX ao pinaculo da mansidão, quan- 
do na realidade não passava de um ty- 
ranno? Emquanto nas prisões pontifi- 
cias as victimas germiam sob o peso 
cruciante de mil dores, despedaçadas as 
carnes com instrumentos de tortura, 
despedaçados os corações com perspec- 
tivas de uma morte ilime e doloro- 
sa, o Angelico — ó escarneo -—- met- 
tido em sua grandeza de D. Juan; en- 
tregava-se aos prazeres da carne com 
Clara Colonna—e o vigario de Christo, 
o casto, o angelico, ao em vez de sacrifi- 
car a Deus a sua vida e os seus sen- 
timentos, sacrificava a Venus o seu amor 
brutal de audacioso D. Juan. 


ROGERIUS 


“O LIVRE PENSADOR” em viagem 


S. JOÃO DA BOA VISTA 


Nesta importante cidade, onde contamos 
sinceros amigos e denodados propagandistas, 
demorei-me alguns dias, mais dos que ten- 
cionava devido a pertubações na saúde. 

O elemento nosso aqui, si não é numeroso, 
é comtudo convicto e firme, o que não deixa 
. ed de grande vantagem para o difusão do 
ideal. 

Nos dias que aqui permaneci, visitei os cor- 
religionarios dr. Sarmento, dr. Manços, P. Do- 
nadio, Kiellander, Sottano, dr. Theophilo, Ma- 
mede, Pedro Cabral, Scalese, Totó, José T. 
Faria, Policarpo Manita, Rizzo, Trench, Thiers 
Galvão, drs. Octaviano e Mario Azevedo, Mon- 
sores, etc., sendo por “todos recebido com o 
mais visivel agrado e maxima consideração. 

Si não fôsse a enfermidade que me accom- 
metteu repentinamente nesta cidade. teria 
ado uma conferencia no theatro local. Fiquei 
todavia, de voltar a S. João e nessa occasião 
a realizarei. 

Patenteio, nestas notas, a minha sincera 

atidão ao nobre pro ndista dr. Nathanael 

ereira, que desveladamente me cuidou du- 
rante o incommodo que me aborreceu, até con- 
eequie a cura completas, dando provas de quanto 
vale como amigo. 

Tambem á sua exma. esposa, d. Lydia, sou 
gratissimo pelas attenções e considerações com 
que me cumulou. 

De S. João levo recordações magnificas. 


CASA BRANCA sed 


A demora, nesta cidade, foi pequena. Por 
sua vez, o elemento decididamente nosso, é 
pouco numeroso. Visitei, sempre em compa- 
nhia do activo e intelligente correspondente 
da folha, Victorino Alonso, os nossos assig- 
nantes e de todos ouvi palavras de enthusias- 
mo, encorajando a luta ea propaganda do 
«Livre Pensador». 

Aos amigos Nicoliello, Manoel G. de Car- 
valho, Grecco, L. Carlos, Francisco Reis, 
Buela, Caetano R. Paulo, e principalmente ao 
correspondente, os meus agradecimentes pelo 
apoio que prestaram ao jornal. 


GUAXUPE' 


Tambem foi pequena a nossa demora nesta 
localidade. Elemento em embryão. Visitei 
o major Herculano, que é um enthusiasta pro- 
pagandista, e que se promptificou a auxiliar- 
nos na diffusão do «Livre Pensador». 

Nesta localidade encontrei um velho propa- 
gandista, Jonas Neiva, que durante algum 
tempo me delicious com sua erudita palestra. 

Terminados os negocios nesta villa, segui 
de troly para 





GUARANESIA 
onde cheguei já noite cerrada. 

Fui logo à casa do diligente amigo José 
Antonio Panuccio, que nessa mesma noite 
me apresentou a diversos assignantes. 

Guaranesia é uma villa de aspecto athta- 
hente e de muito futuro. 

Aqui contamos com um numero promissor 
de propagandistas, salientando-se, entre elles, 
o nosso bom amigo Arthur Freire, um livre- 
pensador tão convicto como enthusiasta. 

Nesta futurosa villa dei uma conferencia 
anti-clerical, que foi regularmente concorrida. 
Ao dr. Demosthenes Lobo, integro juiz de di- 
reito, que da melhor vontade nos cedeu o es- 
paçoso salão onde funcciona o Tribunal, fico 
summamente penhorado. 

Nesta villa, devido à actividade de dois 
amigos dedicados De co e N, Cersosimo, 
conseguimos mais algumas assignaturas. 

A todos.os assignantes e amigos que me coa- 
djuvaram na pro da do Ideal, desde este; 
canto do «Livre Pensador» hypotheco os meus 
sinceros agradecimentos. 

Consigno, todavia, o nome dos srs. Arthur 
Freire, major Urias, V. Carvalhaes. João Se- 
rôa, coronel Sandoval, dr. Demosthenes, Mario 
e Eusebio Motta, J. Redda, Paulo Freire, Pli- 
nio Martins, A. Ferreira, Cersosimo e Luiz de 
Marco como o de assignantes enthusiastas e 
companheiros leges. g 
” Após uma permanencia de quatro dias so- 
gui para Monte Santo, em companhia do dis- 
tincto amigo José Panuccio e do intelligente 
no Pedro Freire. 

ta viagem foi 
va forte e impertinente, que nos perseguiu 
durante todo o trajecto : seas leguas ... mi- 
neiras, que é o mesmo que dizer : quatro leguas 
duplas ! 

No trajecto tive a ventura de abraçar o in- 
fatigavel correligionario Odilon Freire, que 
se acha residindo na Onça, e que nos pro- 
porcionou agradaveis momentos de cavaco. 

Por aqui, os livre-pensadores são raros ; mas 
quando se declaram nossos correligionarios 
são dicididos e valorosos. 

E assim é que serve. 

“Após cinco horas de viagem, a cavallo, 
cansados de amassar lama e molhados até aos 


accidentada por uma chu- 


ossos, ao cair de uma noite brumosa é feia, ! concurso do qual lord Lytton 


chegamos à pittoresca cidade de Monte Santo. | 
As impressões sobre esta cidade, notavel na ; 
historia do Livre Pensamento, ficam para a. 
proxima carta. 
E. D. 
NOTA. — No ultimo numero, ES equivoco, : 
saiu uma correspondencia de Monte to, e' 


assiguada por nesta ão, quando : 
daria ser incluida na 'secção Eip-aia E | 


desregrada, convenceu a irman de que|Pepoli não poude deixar de traduzir o] Fica, assim, subsanado o cochillo. 


ro e outros, e neste caso a commemo- 


ração publica realizar-se-á no domingo, | das 
ar (si é:7 de julho. tr 
* Antes de finalizar a reunião, foi eleita 


uma comissão executiva para todas as 


incumbencias. 


bemos que esta commissão dirigir- 
se-á ás autoridades municipaes afim de 
obter a licença para erigir um busto á 
memoria de Garibaldi com o diístico: 
«A Giuseppe Garibaldi, os trabalhadores 
de S. Paulo». 


Agradecemos a inclusão do nome do |q 


nosso representante na lista da commis- 
são executiva, muito embóra pouco va- 
lor tenha a nossa cooperação. 





: Sotainas ás ortigas |! 


raras mar 
, 


: Com os ultimos acontecimentos, na 
“França, mais de seis mil padres deixa- 
'ram a batina, sem protestos nem cla- 
mores, dando-se, conforme suas aptidões 
| pessoaes, a outras profissões. 

| Uma sociedade, de caracter franca- 
mente leigo, formou-se ultimamente em 
Pariz, cujo fim é crear uma corrente de 
opinião favoravel aos antigos membros 
do clero catholico, permittindo-lhes rei- 
vindicar com mais efficacia os direitos 
de homens e de cidadãos, a que elles 
aspiram. 

Antigamente, os padres catholicos, em 
conflicto com suas autoridades, não ti- 
nham ontro recurso senão passar para 
as fileiras protestantes, mas agóra pre- 
tendem realmente rehabilitar-se ! 

Um desses padres, o abbade Ouzoff, 
ex-vigario de Merville (Calvados), jul- 
gando-se apto para o canto, ao deixar 
a batina, assignou contracto como can- 
conetista num café-concerto de Pariz. 

- E ainda ha quem duvide da derroca- 
da do clericalismo ! 

Era voz geral que a separação das 
Egrejas do Estado, na França, teria da- 
do occasião a scismas no seio do ca- 
tholicismo; mas, além da tentativa ame- 
ricana feita pelo bispo franco-americano 
Villatte nada disso se deu, porque os 
tempos mudaram, e mudaram tambem 
os systemas de combate os reverendis- 
simos de todas as seitas, de conformi- 
dade com a pouca importancia que já 
o povo começa a dar aos negocios dos 
exploradores religiosos. É 

Assim, uma religião que não tem mais 
a força de causar scismas, está em com- 
pleta decadencia. 

Agóra, quem deixa a egreja de Roma 
não vae mais abraçar outra religião, e 
nem procura fundar outra egreja; os 
padres lançam Simplesmente as sotainas 
ás ortigas e entram na vida civil ! 





Columna Espiritista. 





PROGREDIMOS 


XVI 

<A immortalidade da alma não é uma 
simples crença, é, pelo contrario, uma 
certez que le ser adquirida por todas 
as intelligencias, porque ella se basea não 
sobre um sentimento, não sobre uma hy- 
pothese, não finalmente sobre uma theoria 
abstracta, mas sim sobre uma realidade 
provada.» 

DÉCHAUD. 


O magnetismo, o hypnotismo e o somnam- 

ulismo, podem fornecer franco caminho ao 
scientista de bôa vontade, chegar ao co- 
nhecimento da moderna psychologia. 

Tem sido por esses meios que, alguns sa- 
bios, se convenceram da existencia da im- 
mortalidade da alma. 

O Cel. de Rocha, foi um dus que se conven- 
ceu braco realidade, como bom magnetizador 

ue é. 

a Como todo o mundo sabe é, esse eminente 
homem de sciencia, de uma capacidade indis- 
cutivel, e a sua palavra é respeitada como 

; estando a seu lado os reconhecidos sa- 
bios W. Crookes, Richet, Flammarion, Lom- 
rogo é muitos outros. 

A proposito, em sua memoria apresentada 
em 1 ao Congresso Espiritualista de Lon- 
dres, com referencia aos phenomenos de ma- 
terialisação dos Espiritos e etc., confirmando 
portanto as suas convicções, diz : 

«+ «O que tenho dito mostra que o estudo 
dos phenomenos psychicos depende de tres 
sciencias distinctas. 

Aos homens da physica compete definir a 
natuzeza da força physica, pe mu- 
tuas que se dão entre ella e as outras simples 
forças da natureza : o som, o calor, a luz e & 
electricidade. 

A Physiologia tem de examinar as acções é 
reacções dessa força nos co! vivos. 

E, finalmente entramos Do doado do Es- 
piritismo, quando buscamos conhecer como a 


Psychica pode ser impellida ao trabalho por | ÇÃo 


entidades intelligentes invisiveis.» 1 

Como disse, pelo magnetismo, hypnotismo 
e somnambulismo, pode-se chegar a conhecer 
a realidade do Espiritismo ; posso, demons- 
trando essa verdade a citar o uinte 
facto, descripto por Aksakof, em seu impor- 
tantissimo livre, Animismo Espiritismo, pags. 
558 ; citado de um artigo escripto pelo snr. 
psp pd itzgerald, engenheiro, no Spiritua- 
ist. 


leroso (diz o 
ecido até hoje 
um negro, com o 
És (Bulwer) fez 
uma grande te de suas experiencias semi- 
espiriticas. Fiz relações com elle ha vinte 
annos, por intermedio do snr. Thompson, que 
era da mesma maneira um magnetisador mui- 
to poderoso. Naquella epoca, eu me occupa- 
va assiduamente com o estudo dos phenomenos 
do mesmerismo e as experiencias que fiz en- 
tão foram o ponto de partida de minhas 
vicções espiriticas actuaes. 

Decidido a formar uma idéa clara acerca da 
autenticidade de certos phenomenos, aluguei 
um aposento na casa de 


ET GO metisador mais 
sor. Doo! ue tenho co! 
é um certo H. Lewiz, 


con- 


a, 


Lewis, em er- | Paiva. !em qualquer recanto do globo. 


vamente aos assistentes. / 

Ficou convencionado que eim uma sala à 
disposição de Lewis e, no seguinte, rea- ! 
lisou-se a conferencia. Depois das ex - 
cias habituaes de magnetismo, que tiveram 
exito maravilhoso, Lewis eu à demons- 
tração de alguns phenomenos de clarividen- 
cia e de somnambulismo, na pessôa de uma 
moça a quem elle nunca tinha vistos dante, é 
que, com outras , tinha deixado as fi- 
las do publico ei subir ao estrado Depois 
de tel-a mergulhado em profundo somno, con- 
vidon-a a ir é sua casa (della), e descrever o 
que visse ali. Ella começou então a contar 
que via a cosinha, que duas pessoas estavam 
lá, Seen padas nos afazeres domesticos. 

— erás tocar a pessôa das duas que es- 
tá mais perto de ti? perguntou Lewis. 

«Elle só obteve, como resposta, um mur- 
murio inintelligivel. Em seguida, collocou uma 
mãos sobre a cabeça do sentivo e a outra 
sobre plexus solar, e disse-lhe: — «Quero que 
lhe toques no hombro; deves fazel-o e fal-o-ás.» 
A moça começou a rir e disse: «Eu toquei-lhe; 
como ellas estão amedrontadas ! » 

Dirigindo-se ao publico, Lewis perguntou se 
alguem conhecia a moça. Tendo recebido uma 
resposta affirmativa, propoz que uma deputa- 

o se dirigisse so domicilio da moça afim 

e certificar-se da exactidão de sua narração. 
Muitas pessoas dirigiram-se para ali, e, quan- 
do voltaram, confirmaram em todos os pontos 
o que a joven adormecida tinha referido : to- 
da a gente da case Ep effectivamente em 
lesordem e em profunda excitação porque uma 
das pessoas que se achava na cosinha decla- 
rára ter visto nm phantasma o que esse lhe 
tocára o hombro.» ... 

Por esse importante 
bramento individual, verificado no exercicio 
do magnetismo, bem claro se evidencia a exis- 


tencia do perispirito, ou seja o duplo fluídico. | 


Bem se vê, ahi, que a existencia da alma 
se im 
a qual não se pode ter uma explicação pr>- 
cisa de tal phenomeno. 

Qual o scientista — profundo pensador — 
que, diante desse facto extraordinario. não fi- 
que completamente desnorteado e não reflicta 
que, o orgulho e a vaidade dos homens, são 
os prineipass factores dos prejuizos da scien- 
cia 1 

Que idéa formará elle dos velhos alfarrabios, 
que ainda pretendem, actualmente, impôr 4 
mocidade estudiosa a exclusiva existencia da 
materia inerte, produzindo por si uma força 
que não possue ? 

Certamente que olhará com tristeza para 
esse Bincasoado de livros, Espril Hran 
empecilhos ao progresso moi os individuos. 

Sim. desde que, sómente, se admitta o im- 
perio da materia, com todas as suas leis cri- 
minosas da fatalidade o homem se desleixa 
perante a mais sagrada obrigação que lhe é 
imposta pela consciencia, dictada pelos mais 
altos principios da Sabedoria : — Amar ao pro: 
ximo'como & si mesmo — 6 en se dominio 
ao do egoismo em destrimento da fraternidade 
dos povos. 

Basta, portanto, de -indifferença ; é tempo, 
nie de mais alto olharmos as conveniencias 
a sociedade, da familia e dos individuos! 

Diante das revelações esmagadoras que a nova 
sciencia vem fazendo, deixarmo-nos ficar no 
desvão ingrato de nossa ignorancia culpavel, 
somente para darmos expansão aos nossos ins- 
tinctos de animalidade primitiva. é cairmos 
na mais triste condemnação da inercia, em 
prejuizo dos interesses humanitarios. 

ELESBÃO LINHARES. 
CS 
AVISO 





Desde o dia 4 do corrente-deixou de 
ser nosso cobrador nesta capital, como 
em algumas praças do interior, o sr. Hen- 
rique Molinari. 


Noticiario 


Communicam-nos de Joinville ( Es- 
tado de Santa Catharina ) ter-se jahi 
fundado a «Liga Operaria das Classes 
Joinvillenses». Esta aggremiação tem 
por fim auxiliar seus associados e 
mantel os unidos e fortes, de accôrdo 
com as exigencias da é u 

A sua primeira directoria está assim 
constituida : 

Presidente, Avelino Alves de Carva- 
lho; vice-presidente, João A. Muller ; 
primeiro secretario, José Antonio Ma- 
chado; segundo secretario, Clodoardo 
Machado da Luz; thesoureiro, Adolpho 
Cherhoro. 

Parabens á nova aggremiação, que 
vem ao campo da lucta para as rei- 
vindicações operarias. 

E 


Visitaram-nos durante a semana: 

o inspirado poéta Eduardo Sucupira, 
redactor do «Diario da Manhã», de 
Ribeirão Preto ; 

o sr. José Selles, conhetido agente 
e revistas e jornaes, em Ribeirão 

reto ; 








tista equestre ; 

a exma. esposa do nosso bom ami- 
go e collaborador Manuel José da Fon- 
seca, de panaihrs 

o sr. Anselmo Trezzi, propagandista 
do nosso jornal, e importante indus- 
trial em Mangabeira. 

A todos, immensamente gratos. 


* 


Noticia o «Monte Santo» que a Ma- 
conaria desta sympathica cidade sul- 
mineira tomou a iniciativa da funda- 
de um hospital para tratamento 
gratuito de enfermos pobres. 

No dia 11 do corrente reuniram-se 


os iniciadores numa das salas do bel- ça 


lo templo maçonico, sob a presidencia 
do distincto clinico dr. Alvim Horca- 
des, secretariado pelo nosso director 
Everardo Dias, procedendo-se então á 
eleição de uma commissão incumbida 
de conseguir todos os meios para rea- 
lizar tão alevantado desideratum. 

A commissão ficou assim constitui- 
da: Dr. Alvim Horcades, capitão Fran- 


cisco Paulino da Costa, capitão João uma forte 


Ernesto Coelho, major Francisco Nan-, 


tes de Castilho e Emilio Forli; e, co-'inicial das po 


mo supplentes, os successivos em vo- 
tos: major João Bernardino de Frei-, 
tas, coronel José Cassiano Gomes, dr. 
Urias de Mello Botelho, capitão Vi- 
cente Marino e major Americo B. de 


phenomeno de desdo- 


( 
o sr. Adelino Motta Assumpção, ar- Pp 





Almejamos ardentemente prompto e 
feliz êxito a tão nobre iniciativa. 


+ 


Com a avançada edade de 120 an- 
nos falleceu em S. João do Triumpho 
Estado de Pernambuco), a sra. dona 

andida do Nascimento. A respeitavel 
macrobia, que nasceu no seculo 18, 
conservou até sua morte integridade 
plena das faculdades mentaes. 


*% 


Communica-nos a directoria do Club 
Commercial de Juazeiro ( Minas) ter 
eleito a nova administração para o exer- 
cicio de 1907-908, que ficou assim com- 
posta: i 

Assembléa geral: presidente, doutor 
Americo Alves de Souza ; vice-presi- 
dente, Trajano Bandeira; primeiro se- 
cretario, Anísio de Queiroz; segundo 
secretario. Antonio Fialho Simas. 

Directoria : presidente, Leonidas Tor- 
res; vice-presidente, Filgueira ; Caval- 
cante; primeiro secretario, Eugenio Lo- 
ma; segundo secretario, Pedro Primo; 
thesoureiro, Constantino Rocha; biblio- 
thecario, Joaquim de Queiroz; archi- 
vista, Abilio Mello. 

Commissão fiscal: major Jesuino 
Ignacio, João Barretto e coronel Apri- 
gio Duarte. 

Parabens á nova directoria. 

* 

Recebemos a «Revista de Seguros», 

folha de reclamo da «Mercurio», Com- 


panhia Nacional de Seguros de Vida. 
Permutamos. 


* 


O jornal «Cruzeiro do Sul», de So- 
rocaba, publicou no dia 12 do corren- 


como uma realidade necessaria, sem te, um magnifico numero commemo- 


rativo do seu quarto anuo de existen- 
cia. Contém esse numero bôas gravu- 
ras em zincotypia e está redigido a 
capricho. 

arabens ao collega. 


* 


No logar Cafezal, no municipio de 
Bragança, no Pará, falleceu ha pouco 
a velhinha alli conhecida pela alcunha 
de Antonia Grande e que chegou, sem 
perda das faculdades mentaes, até á 
edade de 150 annos. 

Antonia Grande deixou uma filha 
menor, que conta pouco mais de... 
100 primaveras, e inculca, no desem- 
penado dos gestos, o anime muito ac- 
ceitavel de bater, como sua mãe, á 
porta dos 150. 


es 

No domingo, 9 do corrente, realizou- 
se aa dd de Fanta Fé (R. Ar- 
gentina), uma grande manifestação 
anti-clerical, tendo por fim ea 
paradeiro á invasão da Argentina pela 
negra phalange jesuitica corrida dos 
outros paizes. 
- Vê-se, por ahi, que os nossos corre- 
ligionarios argentinos, tão preoccupa- 
dos com a questão economica, não es- 
quecem uma questão tambem impor- 
tante,--a guerra ao clericalismo, 


O nossó amigo e correspondênte em 
S. Luiz do Maranhão, sr. Fabricio Di- 
niz. nos participa o nascimento de sua 
filhinha Bonina em 30 de maio. 

Almejamos, no futuro, contar mais 
uma livre-pensadora em nossas filei- 
ras. 


No proximo numero publicaremos 
um artigo sobre a queima, em effigie, 
do bispo, em Lapa do Paraná, acom- 
panhado de cliché; e um artigo sobre 
o processo instaurado pelo padre An- 
tonio de Souza Neves, de Diamantina, 
ao «Livre Pensador» pela publicação 
de uma correspondencia que o tal 
masmarro julga injuriosa á sua invul- 
neravel pessôa. 
== À 


ãrupo Editor Livre Pensamento 





Da proxima semana em diante começa- 
remos a servir todos os pedidos que até 
à data recebemos. 

Por accumulo de serviço não servimos 
antes os nossos subscriptores. 


XIV Congresso U. do Livre Pensamento 


EM BUDA-PEST 


em 


Da Federação Internacional do Livre-Pen- 
as 


que se realisará em Buda-Pest 
(audio Hungria) de 8 a 11 de setembro 
qa avista racionalista que senda vin- 

e sete annos prosigue a nossa «Federação 
Internacional do Livre-Pensamento» segue 
hoje com passos certos o seu caminho pro- 
gressivo. 

Elle desenvolve-se conforme vistas de 
conjuncto e em relação a um impulso con- 
cordato, tasadho apra rep dama for- 
ma este movimento gan! ente em ex- 
tensão e intensidade. Elle disriamente cona- 
tituo uma potencia com que deve-se calou- 
lar em toda parte. 

Nossas reuniões internacionaes contribui- 
ram a estes animadores tados. 

O Congr 
Budapest 


Amsterdam — 1883, An 

— 1885, Londres — 1887, Paris — 1889, Ma- 

1900, Genebra” — 05, Roma co OO Pari 
enebra — Z ma — 1 

Ages RATE 

em endendo a 

eso Europa Oriental, de seus grandes 


arsopagos para a emancipação do pensa- 
mento humano. 
Os nossos ultimos Congressos tiveram 


em a Europa 

central e oriental; elles despertaram o ardor 
pulações desejosas de eman- 

cipação e provocaram um largo movimento 

de .proselytismo e de sação 

de grupos, locaes ou 


estomatica e continua, etc.) na na 
pa ps SO ep SO 
fecundo, deixam sempre uradouros 


o 


as 





regou um d 
na ula 


vios, bulgaros 
Congresso da Buda-Pest, 
Eis o programma do Congre 
O discurso de abertura será pronunciado 
o dr. Julio Pickler. Seguirá: um estudo 
Dr. Fenies, auctor dramatico. sobre a 
Historia do Livre-Pensamento na Hu 
uma communicação de ê 
lente da Universidade de Bruxellas, sobre a 
«Nova Encyclopedia», uma communicação 
do: Secretario Geral sobre o projecto do 
«Jornal Internacional do Livre Pensamento» 
em Roma; emfim, as allocuções do costu- 
me dos delegados extrangeiros. 
Nas horas pomeridianas do primeiro dia 
o sr. Joseph Diner-Dénes pronunciará um 
discurso «O Socialismo e o Livre 


entr 


ei 


nacional 
«Martino 
lado por suas idéias. 

O nosso movimente emancipador alastrou- 
se tambem consideravelmente na Bohemia, 
onde o DLivre-Pensamento tornou-se uma 
verdadeira potencia política. 
nsadores tech: 


O trabalho de organisação do Congresso 
ue activamente. A «Federação Hun-. 
Livre. Pensamento», cuj 

Julio Pickler, lente da Universidade 
di ir um energico 

o pais; e encar- 
os seus agentes mais autorizados 
afim de compro- 
metter os livres pensadores rumanicos, ser 
e turcos a tomar parte, ao 


residente 


ento», 
A ordem do dia está concebida do modo 
te : 
I. a) A escola leiga e o Livre-Pensa- 


mento ; 
b) A Iustrucção religiosa ea Escola; 
I. O direito á Instrucção — em to- 
dos os degraus do Ensino ; ê 
HI. a) A Separação das Egrejas e do 


o. 

b) A Secularisação ; 

A Mão-morta ; 

O Patriotismo e o Livre-Pensa- 


ento. 

Os idiomas do Congresso serão o hungaro, 
o allemão e o francez, — Para cada uma das 

tões será designado um relator hungaro 

llando francez. 

Os nossos amigos hungaros, cuja reputa- 

o de cordeal e fastuosa hospitalidade não 
orada, estão preparados a fazer uma 
ginastica recepyão nos delegados. 

Está quasi certo que a Municipalidade de 

dapest receberá solennemente os mem- 
bros do Congresso, e que um banquete se- 
rá por elle offerecido aos Congressistas , 
que Ordem Maçonica, por sua parte, lhes 
ra uma esplendida recepção ; 
nte saráu lhes será offereci 
livres-pensadores da Hungria, e que algu- 
mas excursões nos montes Karpa 
rio Danubio serão orgunisadas. 

Os nossos amigos de Budapest aprovei- 
tarão a presença na sua cidade dos repre- 
sentantes do movimente racionalista inter- 
inaugurar o monumento de 
livre-pensador que foi dego- 


ue uma 
a pelos 


es e no 


Imagine-se que começão faz tal commissão. 
















que se sujeitam a taes artimanhas do senhor vi- 
nuissimas sinhazinhas das commissões. 


se diz aqui, a missa eta outra. 
Eu cá sou Mitra | 


(aos bolsos) uma bella trindade de senhoritas na 
distincta labuta da concessão de borboletas, eu, 
todo pragmaticu e cortcz, lhe digo que não con- 
corro para taes festa devido aos meus principios 
ireligiosos, etc. ; por fim, peço a todas as bellas 
da commissão as suas bundosas desculpas. 

E, depois que ellas tomam distancia, eu mur- 
muro commigo : -— Grandes tolas ! Perdendo o pre- 
cioso tempo eu uma pratica tão fwil e se su- 
geitando, talvez, a ouvirem inconveniencias ! 

Emtim, quando ellas querem e seus paes con- 
sentem... 

Si eu pudesse, abolíria tal costume. 

Outra artimanha que v senhor vigário Fenelon 
arranjou para arrebanhar as pelegas durante o mez 
de maio; Uma commissão de senhoras, durante 
o tal mez de Maria, pedia esmolas, na porta da 
egreja, ás pessõas que lá iam assistir ás festas. 

As pessõas que tinham ali dinheiro davam; 
as que não o tinham eram obrigadas a assigna- 
rem em uma lista, para pagarem depuis, quando 
lhes cobrassem a importancia assigaada. Assim 
todos os presentes na egreja e os que queriam lá 
entrar, eram obrigados a concorrer para as festas. 
Uns por insistencia imprudente, outros por aca- 
nhamento, outros por méra cortezia, outros para 
não fazerem feio; por espirito religioso é que, 
talvez, ninguem deu. 

E o que sei é que o vigario Fenelon é quem 
petisca tudo, tudo mesmo. 

E por estas e outras é que a religião aqui 
anda para traz como verdadeira carangueijola. 

Quando eu era creança, as festas religiosas 
aqui eram bem concoridas. Hoje pouca gente 
vae á egreja aqui em relação áquelle tempo. No- 
ta-se facilmente a decadencia em que a religião 
vae aqui. Sinão, vejamos : 

Ha annos a ópa do sacramento só era vestida 
por pessõas altamente collocadas na sociedade. 

Ai do pequeno que a quizesse usar ! Era, certo, 
uma decepção. Hoje a ópa encarnada é (coitada !) 
repudiada ás vezes mesmo pelos pequenos. Ha 
annos, tambem em occasião de quaresma, um pu- 
nhado de, talvez, crentes ia rezar a via-sacra no 
Morro da Cruz e no Morro de S. Francisco, onde 


ues | havia uma longa fila de fortes cruzes de madeira 


s especiaes; pe quasi tosca. Hoje não ha mais ali uma só cruz e 


Sioler (Escola Livre), tendo cada uma a tira- | "ão se vê mais ninguem ir rezar a via-sacta ao 


cs de 
rante o Co 
livres-pensadores tch 


e successos, e repercu! 


muitos milhares de exemplares. |af livre; ad agros. 
se evidente que a exposi;ão feita, pe-| Na sexta-feira da paixão, ha annos era nm 


esso Universal, da acção dos | bando de cre-nças a tocar matracas, prod 
; produzindo 
es, de pras EC Oa uma barulhada infernal. Hoje sóum ou dois me- 


prensa mundial, despertará e estimulará os | ninos se entregam ao tal mister de agitar esses 
outros Sesi erp card gd archaicos e antipaticos instrumentos. 

Polacos, Ruthenios, Croatos e Servios), que 

temem lê os dois terços da popaláção da PORRA, NOgutes que fram ia, ançios occupa- 


Austria. Ainda mais 
sonalidades eminentes 


nalista 
doutor em 


Cás, to- 


rque quatro per- dos nas procissões e outras festas religiosas por 
movimento racio- | pessõas distinctissimas daqui, o são hoje por 
Theodor Bartosék, | qusesquer Joãos Redondos . .. 

ireito — Charles Brazdal, dou- 
tor em direito — J. V. Krejei, litterato, e 
“Ladislao Kunte, redactor ao jornal 


Esta decadencia me faz bem ; aprecio-a, amo-a 
até, 


marão officialmente a palavra no Congresso | Alguns carolas conservadores immuntaveis, no- 


já 


Nós temos um dos elementos do favor 
ue éncontra o Congresso em 


dia, muito em 


cipação d'uns quarenta delegados | tando as differenças apparecidas de hontem para 


hoje, como dizem, exclamam : 


o, no| — Estamos perdidos! hoje vae tudo de mal a 
do | peor, vamos mal com esta falta de religião. Isto 
ra de alcance geral e de in-| é signal de atrazo. Marchamos para um abysmo ! 


teresse universal, apresentam para O paiz) Entanto, eu penso o contrario: Penso que va- 


do ot 


«Nós esperamos — escreve-nos o sr. dJo- | Eresso. Precisamos de luz, de caudaes de luz e 


a séde do Congresso um caracter 


mos indo bem, em notavel evolução para O pro- 


sef Diner-Dénes, o valente jornalista — |não de caligem que a egreja antepõe aos olhos 


- a Sergei) em btt do remada 
o uitas des uestões». 
o o Pinho de 1907 eméncia o, pois, | Eu penso que antes correr para as escolas-livres 
brilhantemente. 
Para garantir o successo desta nova af-| fi canção sol 
ema de sua força, a «Federação Inter- Rato FR A pende do, ENDENHO: do 
nacional do Livre-Pensamento» appella a to; 


do povo. 
do que para as cgrejas; antes entrar para as of- 


que sujeitar-se aos riluses das capellas, onde tudo 


das as Federações Nacionaes, a todas as | cheira o atrazo, embuste e a decadencia. 


ledades do Livre-Pensamento, ás Lojas| Acuelles que sgitam as praticas de carolice 
çonicas, ás Universidades, a todos os És: | são os que se abysmam ; os outros, 30 contrário, 


tabelecimentos de Instrucção, ás Univerei- 


dades Populares, às «Communidades reli- poLRaa 1a avçaado = largo, - MEME TE radiaato: do pro 
giosas livres», ás Sociedades de cultura | Eresso, distinguem-se, elevam-se, porque se eman- 


etica, aos Clubs de Estudos 
és Sociedades 
Cremação, ás 


aos Comi- 


iticos e sociaes, | cipam dessa senhora Religião que é muito rica e 


Sociedades de 
cds da Estudantes au muito avára, que tem pompa e não tem caridade 


ti-clericaes, 48 Juventudes laica 


e que tem na historia uma serie longa e horrenda 


tés liberaes, republicanos, socialistas, numa | de ferocidades e de crimes e cujos representantes 
palavra a todas as organisações anti-cleri. | dos pequenos ao maximo são maximos engazo- 
caes, a todos os grupos assim como a todas | padores do pove, sempre o mesmo, ingenuo e 


as individualidades que reconhecem que as 
as constituem para os povos um pre- 
e um perigo e que proclamam e de | Mas, a fileira dos ireligiosos vae em crescente 
aver o principio da Liberdade de Cons-[je daqui a alguns annos, pelo que vejo, os pa- 
encia. 
Pelo Conselho geral : 
O SrorgrTARrIo 
LEON FURNE'MONT 
E' preciso que a luz da verdade varra essa pe- 
ereço: F 
road putcatica  nteaetonnio. s sada e caliginosa nuvem fufada pela duvida, que 
Bruxelles (Belgica). 


ECOS 


Finalizou-se o mez de maio, mez apreciadissi- 
mo para os crentes e carolas, por ser o mez das 
flores e da virgem Maria. 

Maio | Mez em que mais os padres conjugam 
com rigorosa energia o verbo maiar. E maiam 
avaler.. 


Espestalhões, estudam todos os meios praticos] Aos retrogados, que preferem. viver ás cegas, 








= 


tolerante. 


dréc-s hão de pegar no duro para ganhar a vida, 
visto haver muitos advogados, muitos professores. 
O povo começa a abrir os olhos; daqui a pouco 
tel-os-á arregalados, e, então, nova vida. 


já vae caindo para o declinio do abandono. 

Precisamos estirpar a fonte dos males e dos 
desvarios. 

Vamos, pois, applaudir aos que progridem, vic- 
toriando o merito das consciencias que se eman- 
cipam, seguindo o caminho luzente do aperfeiçoa- 
mento. 

A força da evolução é indomita e irreductivel. 
Elia não enfraquece e nem recúa diante de uma 
montanha de ouro e nem das ameaças de um 
clero vandalico. 

Applausos aos que se emancipam, se libertando 
das garras aduncas dos corvos negros e dos ten- 
faculos desse polvo feio e colessal de Roma. 


€ suasorios para surripiar as borboletas do povo. | ouvindo com prazer as narrações mysteriosamente 


as | grosseiras das lendas fátuas, dediquemos, por ca- 


bençãos, as promessas da vida efesna é o diabo | ridade, o nosso sincero e merecido dó. 


(que os carregue), tudo isso servindo de espar- 
rella para pegarem os araras que lhes cahem com 
o arame. 

Além de todas as suas artimanhas antigas, ha x 
artimanhas modernas, que elles vão introduzindo 
certeira e manhosamente. 


Cada mez festeja-se um, dous e mais santos lcto e estimado ex-vigario da parochia de Juiz 


Correspondente. 
Sabará, Junho de 907. 


BARBACENA 
A 23 de maio visitou a nossa cidade o distin- 


que não fazem nada e para nada servem, sinão | de Fóra, dr. Hyppolito Campos, que militou nas 


para o papel de fantoches do circo . .. 
E o povo é quem paga o pato; e paga-o, por- |annos, e é hoje missionario da Egreja Evangelica 


fileiras do obscurantismo romano vinte e cinco 


que não sabe ainda evitar as mentiras e nem tem | Methodista do Brasil. 


coragem para uma reacção elogiavel. 
Aqui, ouvem-se queixas e mais queixas, uma | dando-se em casa do sr. Paulino Nunes de Mello, 


O sr. Hippolito foi aqui bem recebido, hospe- 


lamuria constante, mas o cesto é que os nickeis | abastado commerciante e vereador municipal, e 
lá se vão sempre e sempre para os largos e pro- |no salão nobre da mesma casa s. s. realizou uma 
fundos bolsos do senhor vigario que os arma |série de conferencias contra o obscurantismo ro- 


de modo extraordinario. 
«O povo lastima a fuga dos nickeis, dirão os] O sr. Hyppolito teve a hombridade de atirar a 


reverendos, pois vá chorar na cama que é logar jnegra sotaina á face da Egreja de Roma, degene- 


rada por seus crimes firmados na historia, e agóra 


ha diversas praticas, modernas. Quando o/é um pae de familia exemplar e de um caracter 
vigario, pastor deste já deminguado re- | respeitavel. 


banho, tem de fazer festa, arranja uma commis-) No mesmo dia 23, o thema da sua primeira 


vindicado pelo Evangelho. 


ad SP ES 





Quando, por acaso raro, me vem (de encontro | Mas o vigario do logar, p:idre Symphronio de 


"povo bem comprehende os principios de liber- 


angariar esmolas de casa | conferencia foi o congraçamento dos povos 1ei- 


O LIVRE PENSADOR 


No dia 24 pregou contra a confissão auricular, | sggressão que soffreu o vigario desta parochia 
Fal-a e grossa, mas é porqus ainda ha tolos como perigosa sob todos os pontos de vista. 


padro Ensebio Vigorita. 
No dia 25, explicou como o Purgatorio é uma| Relatando e commentundo o facto a sen bel 


gario, começando pelos paes ingenuos das inge- mentira e uma exploração da Egreja de Roma. prazer, os jornalistas, e partionlarmente o cor- 
| 
Fizessem todos como eu fiço, e então, como das e apreciadas. 


Todas essas conferencias foram muito concorri- | respondente do «Estado de 8. Paulo» faltaram 
à verdade. Este, pois, sustenta que o padre 
Vigorita goza de geral estima, quando posso 
citar muitos nomes de desafectos que o mes- 
8 angarion nos poucos mezes quo aqui re- 
side. 

Informar«m-me que um velhinho muito ca- 
rola, Messias Marcos de Almeida, muito devoto 
a 8. Benedicto, pretendia erigir uma capella 
em honra ao santo de sua devoção. 

Com uma tenacidade admiravel, digna de 
melhores emprehendimentos, o velhinho, esmo- 
lando aqui e acolá, até ás cilades de Campi- 
nas e Amparo, O que prova que o carolismo 
em certos logares ainda medra soberano, elle 
conseguiu erigir a capellinha. Mas por uma 
imprevista hecatombe, talvez devido á imperi- 
cia do constractor, a capellinha de-abou. 

O velhinho não esmorecen e voltou, esmo- 
Inudo, até conseguir o cobre para erigir nova- 
mente, o que conseguiu com muitos esforços. 

Encommendou, pois, a imagem do santo nes- 
ta cidade, e aqui chegada, ello deu provas 
sobejas do sen fanatismo, a ponto de, quando 
foi descarregada a estatua na estação, lançou-se 
& ella, beijando-a a não valer tanto, não podia 
caber em si de alegria. 

Não deixou, porém, o velho e amalucado ca- 
rola, de saber aproveitar-se da imbecilidade do 
poviléu, pois constitaia uma confraria do tal 
santo, em que elle marcava aos incautos irmãos 
: quóta de 100$000 por anno, além das esmo- 
as. 

Mas isto is prejudicar outros cofres, fazendo 
desesperar o vigario, que om 2 do corrente, 
encontrando-se com uma senhora que esmolava 
pelo S. Benedicto do Messias, arrebatou-lhe a 
imagem da mão e levou-a para a egreja. 

Messias procurou com meios brandos reca- 
perar à imagem, O que não consegain, e por 
isso chamou seus filhos do sitio e voltou ao 
vigario reclamar a imsgem. Mas o padre, que 
tem fama de valente, puxou de revólver e 
ameaçando esta familia, uivou; «—Não entre- 
go!..» 

Os Messias, em prevenção, já haviam sido 
desarmados pelo delegado ao entrar na cidade, 
Mas resgiram egualmente. amalucados e fana- 
ticos como elles são, e o padréoa teria passado 
um pessimo quarto de hora se alguns popula- 
res não intervies em. 

Os Messias foram presos o soltos madiante 
flança provisoria. 

Dizem-nos habitantes do logar que os Mes- 
sias, pelo fanatismo religioso, estão soffrendo 
das faculdades mentaes, c o povinho fanatico 
a ignorante attribue tal loncura a castigo do 

o. 


Infelizos | 

No dia seguinte ao corflicto, o pouco reve- 
rendo vigario, não tendo sido auxiliado no mo- 
mento do conflicto, snbia ao pulpito e com 
palavrões grosseiros insultou o povo e lançou 
a excommunhão na familia do Messias, sous 
auxiliares, aquelles que de coração applandi- 
Fam nos aggressores e a todos os negociantes 
que tiverem transacções com os Messias. 

Que bellos exemplos ! Que ministro de Deus 
modelo ! 

Quando devia perdoar a todos como o Chrie- 
ta perdoou a sens inimigos, elle anathemiza 
suas mansas ovelhas ! 

E esto sabujo despresivel tem a desfaçatez 
de lançar a excommunhão até a innocentes e 
contra carulas fanaticos só por questão de con- 
correncia no commercio da egreja! Si fosso 
comnosco, passe ! Nós não temos medo de Sa- 


tanaz. Mas o padréca Vigorita sube com quem 
trata... 


































































O sr. Hyppolito celebrou tambem tres baptis- 
mos e profissões de fé entre seus adeptos. 


Castro, é que não gostou da recepção e do êxito 
das conferencias do ex-padre Hyppolito, que iam 
perturbar os seus rendosos negocios. Amolou a 
todos, até os proprios governantes, pretendeu per- 
turbar as conf-rencias do sr. Hyppolito, e ficou 
afinal satisfeito com a publicação de um pam- 
phieto, que a par de innumeras sandices, insulta 
e anathematiza o ex-padre Hyppolito, que em 
bôa hora lançou a sotaina zo lixo, incitando as- 
sim o povileu dos beatos a commetler basbari- 
dades. 

Mas errou o alvo, o indigno sotaina; pois Bar- 
bacena deu provas sobejas de ser uma cidade ci- 
vilizada, democrata e hospitaleira, e que o seu 


dade. 
Correspondente. 


*% 
S. THOMAZ DE AQUINO 


Em dias desta semana tivemos a grata satista- 
ção de conhecer de perto, e abraçar o redactor- 
chefe desta folha, o cidadão Everardo Dias, que 
tanto s tem esforçado na justa e sacrosanta pro- 
paganda a ben da Verdade e da Humanidade 
inteira. 

Oxalá que em todos os logares deste torrão 
sul-mineiro, que presentemente visita, o nosso 
hospede seja bem feliz, e que cada vez mais as 
nossas fileiras tomem bastante força e vigor. 

E' innegavel que o nosso amigo Everardo é 
dot-do de beltas qualidades e inteireza de cara- 
cter, abalizadas na Santa Causa que defende. 

Eu, como pequeno e obscuro rabiscador deste 
logar, faço votos para que o Apostolo, nosso re- 
dactor, seja sempre recebido, em todas as partes 
que percorra, com enthusiasmo e bom êxito, para 
assim, um dia, obtermos a victoria. 


Francisco Burlamarchi. 
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PASSAGEM DE MARIANA 


Estas linhas têm por fim informar os leito- 
res do «Livre Pensador» das façanhas do caro- 
lismo passagense : 

Já sabeis que no dla 13 de fevereiro altimo 
suicidou-se o capitão Victorio Piana. Era bom 
maçon e cumpridor escrapuloso, e é quanto 
basta para ser odiado pelos tristes filhos de 
Loyola. 

No dia seguinte um amigo intimo do finado 
apresentou no escrivão do cartorio o attestado 
medico de obito para o competente registro e 
este fanccionario remetten-lhe a autorização 
para o enterro. 

Apresentada, pelo mesmo, ão sacri-tão a au- 
torização para o enterro, esto respondeu-lhe, — 
de certo com o fim de amolar o amigo do 
finado e assim protelar a sepultura, — que pre- 
cisavam ainda um sttestado do delegado e 
ontro do juiz de paz, papeis que lhe foram 
immediatamente apresentados. 

Mas isto não bastava ainda para a planejada 
vingança do sabujo; exigiu mais um attestado 
do vigario e ontro do procurador da egreja, 
que 60 gr. João do Espirito Santo. 

Dirigiu-se então o requerento á casa dos 
dois sujeitos acima afim de obter os docu- 
mentos pretendidos pelo sacristão. 

O padreca oppos mil difficnldades e fez 
questão de crenças. mostrando-se intolerante e 
malcriado. Seria melhor que não se importasse 
das crenças alheias, deixasse de andar de 
meias de seda bordadas, como usam as senho- 
ras, é não se fizesse visitar ão frequentemente 
pelos caixeiros das casas de negocio, não certo 
por ser pontual em sons compromissos... 

O outro sabujo, perante a recusa do seu 
superior, responden que um suigida não podia 
ser enterrado no sagrado (?l) e que o esnicida 
devia ter sido endiabrado para chegar a seme- 
lhante desenlace. 

Pois fique sabendo, sen João, que não ha 
muito, no caminho de Passagem para a cida- 
de de Mariana, for encontrado um suicida, em 
cujo bolso foi achado um bilhete no qual o 
infeliz pedia para ser enterrado no mesmo lo- 
gar onde se deu o suicidio. Já os moradores 
dabi estavam executando as ultimas vontades 
do desditoso suicida, quando passou o sr. Fer- 
dinando Panaim, vinjante de uma casa impor- 
tadora do Rio, e disse que um homem não 
podia ser enterrado á beira de uma estrada 
como um barro; porém, sendo este senhor da 
panelinha dos filhos de Loyola, o seu pedido 
para enterro do suicida no sagrado foi logo 
attendido. 

Mas o desditoso capitão Victorio Piana não 
era da panclinha, mas um propagandista do 
Livre Pensamento, por isso indigno de estar 
em companhia dos beatos. 

A nós pouco importa sermos enterrados 
dentro ou fóra do «sagrado»; o que nós lasti- 
mamos é que o cemiterio foi feito é custa das 
esmolas do povo e com o auxilio da Compa- 
nhia de Mineração, e não com os cobres da 
egreja ou do negrinho de Mariana. 

O cemiterio pertenco ao municipio, e estes 
abntres pretendem apoderar-so da propriedade 
alheia, passando assim ao povinho um bonito 
«conto do vigario». Não é isso verdade, sen 
João ? 

— Aproveito o ensejo para protestar contra 
as aconsações lançadas contra o infeliz finado 
pelos srs. dr. Gomes Freire e coronel Gentil, 
de ter sido cello um dos dynamitistas da casa 
do sr. Arthar J. Bengusam e de ter sido tam- 
bem passador de notas falsas, — accusações 
publicadas no jornal «Minas Geraes» e contes- 
tadas pelo mesmo jornal no dia 20 de feverei- 
ro num artigo assignado pelo collector estadual 
er. Ignacio Vieira Marodos. 

Saindo á luz o artigo calumnioso dos srs. 
Gomes Freire e Gentil, amigos intimos do &- 
nado percorreram os cartorios de Ouro Preto, 
Passagem e Mariana, convencendo-se que o 
infóliz capitão não foi sinão a victima das 
vinganças dos sabujos catholicos sempre allia- 
dos aos manejos politicos. 


Lucifer. 
eee 
À Padre D. Juan 





O padre redemptorista Guilherme che- 
gou hontem do arraial da Grama ( Es- 
tado de Minas), onde, recebendo em 
confissão a uma moça, filha de um mo- 
rador do logar, abusou da sua posição 
de sacerdote e procedeu de fórma a 
excitar a maior opposição da parte dos 
devotos. 

O pae da referida moça quiz, na es- 
tação de Piau, dar uma lição ao immo- 
ral sacerdote, causando o facto grande 
escandalo. 

E ainda ha quem diga que a nossa 
propaganda é inutil ! 

Si houvesse justiça nesta terra, o pa- 
dre Guilherme a estas horas estaria na 
cadêa dando conta de seus crimes. 

Mas, como é padre, e as autoridades 
ainda tem medo de excommunhões, pó- 
de perpetrar as maiores infamias, que 
nem por isso encontrará quem o pro- 
cesse ! 

Que escarneo ! 


HOTEL ACORSI-Riteirãosinho 





Incongruencias politicas 





«O Seculo», do Rio, faz o seguinte 
commentario a proposito da legação 
brasileira junto ao Vaticano : 


«Não convém aprofundarmos muito 
essa discussão, que todos os annos se 
repete, a proposito da votação da verba 
orçamentaria referente á legação brasi- 
leira junto á Santa Sé Apostolica. 

Ha coisas que existem e devem exis- 
tir por conveniencias que se experimen- 
tam, mas que não resistem a uma bôa 
definição. A legação junto á Santa Sé 
parece ser uma dellas, principalmente 
agóra, que tanto nos orgulhamos com 
a primazia sul-americana do cardinalato. 


que, não raras vezes, no calor da dis- 
cussão, se sustentam certos principios 
pad consequencias os proprios susten- 
tadores não acceitam. 

Um delles, por exemplo, é esse de 
constituir a Santa Sé uma personalidade 


Correspondente. |de direito internacional -- um Estado em 
=s na analyse. ! 
consequencia seria esta: todos os 
COTIA 


condecorados com os titulos de nobre- 
za concedidos pela Santa Sé perderam 
<ipso facto» a nacionalidade de brasi- 
leiros, inclusive o proprio cardeal, que 
vem a ser um agraciado extrangeiro. 


E' melhor não discutir.» 


Escreve-nos um dos nossos correligionarios 
de passagem em Cotia, a serviço de sus pro- 
fissão : 

Sr. redactor : 

A imprensa tem-se occnpado ultimamente da 



































o obolo supremo da sua immensa misericor- 
dia. Para um sangue de furia só teve lagri- |é de um macaco semelhante que pode- 


ovante em seu palacio são dois escravos, mi- exacta de que foi 


gado na cruz e abençoando a terra. 


de fraternidade e de martirio.» 


panhol, prelado Ene Eu 
aigumas colonias hespanholas da America ii 
do Sul, e tudo nos leva a esperar que o in- veis, destróem todas as empoladas theo- 


dulto será brevemente concedido. 


con: reclamos retumbantes, para explorarem 
o sepulcro de Jesus, que nem talvez tenha 
existido ! 


a situação das provincias russas assoladas 
pela fome, diz que só no districto de Sama- 
ra os famintos são 750.000. Desses 373.000 
recebem o estrictamente necessario para não 
morrer á fome. 


tados e a distribuição de auxilios cessou 
ao que parece, a 1.º de Maio. 


territorio cuja área é cinco vezes maior que 
viduos infallivelmente condemnados á mor- 


auxilios no valor de meio milhão de ster- 


E por isso não convém discutir, por- | sustentaculos da mais maléfica das insti- 
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Factos & Notas [so ir tienes tenáairas cre 


Tudo isto é muito significativo. 


«O» 

O movimento operario em 8, Paulo fina- . 
lisou, mas perdura ainda a coacção da po-| , À proposito da com menoração centenaria 
licia contra a Federação Operaria, cujos lo- do movimento de Garibaldi e da creação de 
caes permanecem interdictos e guardados | UMa recordação em marmore ao Cavalheiro 
por uma praça. em homenagem ás liberda- ma Humanidade numa praça publica de 8. 
des sanccionadas pela Constituição Federal. . . | EaUlo, um bom catholico escreve ao seraphico 

Soltos os operarios presos em occasião da Su Paulo, que os paulistas não devem per- 
agita,ão, elles ingenuamente ia petraram do | Mittir semelhante facto. 

ribunal de Justiça uma ordem de habeas-) Horror dos horrores! 
corpus; conforme reza um velho proverbio| Celebrar a memoria d'um homem que en- 
«lobo não come lobo», os juizes deram ple- oga e vergastuu a sangue a sabujada, não 
na razão á policia, negando a impetrada or- ao se dar em 8. Paulo !... 
dem aos operarios e legitimando assim as |, Mas realizar-se-á o que os liberaes alme- 
violencias policiaes, dy despeito da opposição da clericanalha 

“Triste exemplo dão os dirigentes aos di- | de frack e da batina! 
rigidos, fazendo das leis uma arma de op- «or» 

ressão na mão dos poderosos contra os 
ERSOA Na India Britannica morreram de peste, 

Ai dos dirigentes no dia em que os tra-|no anno de 1906, approximadamente quatro 
balhadores perceberem a indigna burla !...|milhões e meio de habitantes. A terrivel 

«o» epidemia não fez em paiz nenhum do mun- 
do tamanha mortandade | 

Atê que afinal o governo hespanhol re-) E porque? Porque a burguezia ingleza, 
solveu-se a julgar Ferrer e Nakens, que tantas riquezas tira daquelle infeliz paiz, 

A Corte Criminal de Madrid absolveu na | Pouco se importa da vida dos pobres india- 
semana atrazada a Emilio Ferrer, que nin- | Nos, tanto são elles numerosos | É 
quem juigavs pe carmplica do utten- = 
tado de Madrid contra os reis de Hespanha. i : 

O unico crime de Ferrer, na Pedlidade, era FAMA FARA GRUTA pes 

ter sido o fundador da «Escuela Moderna», E 

tão hostilizada pelo elemento jesuitico por |, Devido às constantes reclamações que rece- 
ser a mesma optimo vehiculo, de propaganda bemos, vimo-nos forçados a alterar a data do 
das idéas modernas. Jornal, saltando assim tres mezes. 

Frederico Nskeus, o corajoso jornalista,| O jornal deverá terminar o anno, porém, 
director do «Montins folha humoristica re-|Com o numero 209, e só quando fôr publica- 
publicana e anti-clerical de Madrid, foi pelo |do esse numero é que estará findo o anno 
contrario conde .nado a nove annos de gri- | de 190% 
são, por não querer fazer o papel de espião| Aviso aos assignantes. 
do auctor do attentado, que elle tinha Cari- | mr 
dosamente hospedado na noite do attentado. 

Eis como se expressou Guerra Junqueiro) OS clericaes e os macacos 
numa carta a adhesão de um comicio de 
protesto realisado no Porto contra a prisão 
de Ferrer e Nakens : 














Numa sessão de reabertura dos cur- 
E pa o da Universidade de Bruxellas, o sr. 
« enho- i 

o por um ho nem à poe e generoso, mas não e dei pr: o a professor de 
conheço a fundo, devo dizel-o, as suas dou- 5 » fez um discurso sobre 
trinas e os seus actos. a evolução, exprimindo-se nestes Ster- 
Ra qua Epi La conheço-a bem, E' ajmos: 

obra d'um paladino sem medo e sem mancha Z 

d'um paladino heroico e desinteressado. Mas «O macaco Edo homem possuem um 
o acto immortal que lhe abriu o carcere ex- | caracter primitivo que os outros anthro- 
cede o heroismo politico e revolucionario. pomorphos perderam : elles põem ainda 
E' o acto d'um santo. no chão a parte inferior da extremidade 


«Nakens, inimigo da anarchia pelo terror|do membro posterior : i 
e pela morte, ao encarar-se com aquelle es-| conservaram o ca A ENURENO ER 
pectro sangrento e enlouquecido, que dei- UMES ASOCIAES. 


xava atraz uma hecatombe e visionava adian-| | “Estas razões e um grande numero 

to um aaa. descortinou, com os olhos |de outras, nos mostram que o chimpan- 
alma, o grande infeliz no grande monstro |zé, o gorilla e o orang-otango 

e, em vez de anathemas rancorosos, deu-lhe ÃO Deintos remotos e Ra bed 


mas de piedade. Tolstoi, Louise Michel ou|mQs ter saido. 


8. Francisco não procederiam de outro modo.| «O macaco, pelo conjuncto de sua 


«O corpo de Nakens está n'uma cadeia, |estructura, lembra de longe a especie 
mas hoje a sua alma radia mais livre do| humana ; bastaria encurtar-lhe os braços 


que nunca. Liberdade é libertação espiri- 
gual, Medo-só pelo grau do ELO O pio da | OU conservar-lhe os que tem pouco tem- 


liberdade. po antes do seu nascimento para ter 
«O tigre solto na floresta ou o tyrano| Uma representação provavelmente mais 


seraveis nosso antepassado 


«O homem-livre id 1) SIMIESCO. 

eai 0.0. Netersno, PIS Como (O niacaco-€ jim: ariaál dócil, 
«Gloria a Nakens e aos seus companheiros | gracioso, inteligente, de voz melodiosa, 
podemos acceitar, sem a menor repug- 
Nakens está condemnado, mas os homens | Nância, a inevitavel conclusão de que o 


livres de todos os paizes continuam sua agi-| hom 
tação, até que justiça seja feita, E em descende do macaco.» 


Já enviaram dolegrammimas ao governo hes-| Naturalmente, estas constatações, ab- 
ulto em favor de Nakens, | solutamente scientificas aliás, e irrefuta- 


rias dos -Pabhic de Tauhatás havidos 
«or je. haver, sobre a pretensa creação 





Ninguem extranhará si somos obrigados 


des VET oftfuscados nal 
hoje a falar de dois sepuleros do Christo, ace CUSe TO MUSCAdOS E ES- 


quando ha muitos santos e santas que tem |S'S comparações com animaes inferiores 
quantidade de cabeças, braços, pernas, de- |CONO se não exisiisse nenhum em suas 
os, etc. etc. ... 


fileiras que i i 

A especulação catholica chegou agóra ao da bestidlidade degradasse ainda abaixo 
«nec plus ultra» no ese em Jerusalem, Tod o 

o coronel inglez Wilson descobriu, e um os sabemos, porém, que, se os 
comitê catholico presidido pelo arcebispo de | <Rabbis» protestam contra sua descen- 
Canterbury, adquiriu o verdadeiro (!) sepul-|dencia do macaco, não têm absoluta- 


ero de Jesus Christo que será brevemente 
aberto á clientela dos fieis !... mente nenhuma vergonha em descer até 


E? a «National Zeitung» que dá esta noti- [Sie ... 


cia e é facil prever a engraçada concorren-| E, antes descendente de um macaco 
cia que surgirá entre os padres proprietarios 
do antigo e do novo sepulcro, do antigo e 
do novo balcão catholico, no seio mesmo da 


aperfeiçoado do que dum «Rabbi> de- 
generado !... 
E Ca = 


Herminio Simões Vieira. 


Pede-se à Herminio Simões Vieira dar 
as suas noticias a alguma pessoa de sua 
familia no arraial do Itambé de Matto- 
Dentro, afim de tirar os seus parentes da 
afflicção em que se acham com a noticia 
da sua morte, embora não contestada. 


AGENOR DE SOUZA SIMÕES 
- Itambé de Matto-Dentro - Minas. 



















Cidade Santa, a Méca Christan ! 
Nova batalha commercial entre padres, 


Descarados especuladores, estes satainas ! 
«or 


Como são administrados certos paizes | 
Um jornalista que fez um inquerito sobre 








«O LIVRE PENSADOR» 


Os fundos de soccorro estão quasi exgo- 





Vende-se uma collecção do «Livre Pen- 
sador» desde 1 de abril de 1905 até ou- 
tubro de 1906 (anno e meio), em magni- 
fico papel assetinado, pela quantia de 
108000. Nesta collecção se acha, comple- 
ta, a importante discussão entre os illus- 
trados collaboradores dr. Cesar Vell»so e 
Elesbão Linhares sobre Monismo e Espi- 
ritismo. 

Quem desejar adquirir esta colleeção 
mande a importancia, com 1$000 a mais 
para registo no Correio, a esta Redacção. 


Livro das Influencias Maravilhosas 


pelo Dr. LAWRENCE 


Uma miseria horrivel fez seu arraial num 
a da França: ha ahi vinte milhões de indi- 
te se não forem recolhidos immediatamente 


linos. 
«o» 


O sr. Guido Podrecca (Goliardo), director 
litterario do valente orgam do Livre Pen- 
samento em Roma, “L'Ásino,, acaba de ser 
condemnado por aquelle tribunal correccio- 
nas à pena de 11 mezes e 20 dias de prisão 
e a 1,700 libras de multa pelo crime de ca- 
lumnia (?!) contra o neo-angelico sr. Chau- 
vet, jornalista, e um dos instrumentos da 
politica clerico-monarchitica dos governantes 
italianos, porém sem ter o queixoso facul- 
tado ao querelado apresentação das provas 
de suas asserções. 

Exultae, clero c clericaes com tal noticia! 
Até que afinal o “Asino, vace ficar sem o 
seu diabolico director | 

E como «esconfiam que o sr. Podrecca 
tem bastante coragem de purgar esta sen- 
tença na prisão, denunciaram á promotori: 
publica o «Asino» e seu director como prin- 
cipal responsavel, de 22 processos contidos 
em artigos publicados, afim de poderem liqui- 
dar a satanica folha. 

Mas nem por isso, poderá a padralhada e 
carolada atemorisar os nossos destemidos 
companheiros de luta, pois embora o meio 
hes seja muito favoravel, não nos faltará o 
ensejo de rirmos da raiva dos intolerantes 


Ensina a adquirir poder magnetico 
para facilitar a educação, as consquis- 
tas politicas, a profissão medica, o 
commercio, alucidez para previsão de 
alta ou baixa cambial, as boas rela- 
ções sociaes, a melhoria de posiç o, 
a correcções de vicios, as curas em si 
proprio, a descoberta de objectos per- 
didos e de autores de roubos, emtim, 
a realização de todos os desejos no- 
bres. 

E" um livro elogiado por muitos at- 
testados de senhoras e cavalheiros e 
por altas apreciações da imprensa. 

Processos infaliveis de hypnotismo 
e suggestão, systema norte-americano. 


Preço 5$000 -- pelo correio mais 500 


tuições: a Egreja Romana ! 
«o» 


O Correio da Manha está desfiando casos 
escandalosos do arcebispado do Rio de Ju- 
neiro. 

Não ha como querer a gente perder tem- 
po, porque já agora é muito tarde para en- 
Aíceltar o que a politica do cardeal do sr. 
Rio Branco está fazendo. Padres casados e 
padres bohemios continuarão acolá e por 
todo o Brasil que depois de republicano, vi- 
rou carola, a ponto de metter na batina do 
vaidoso sr. Arcoverde 838 contos por um 
monte de tijolos. 

Toda a gente sabe que a religião se trans- 
formou nas mãos de muitos sacerdotes em 
mercancia desbragada ; mas lá está o con- 
fissionario para fanatizar o povo e fazer com 


A edição sendo pequena, quem não 
quizer ficar sem o livro deve fazer o 
pedido logo que vir este annuncio, 
enviando a importancia em vale pos 
tal ou carta registrada com valor de 
clarado a 


Lourenço de Souza, rua do Rozario 99 
RIO DE JANEIRO 
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Communicamos a nossos assignan- 
tes que,”para maior facilidade 
no pagamento das assignaturas, 
são nossos correspondentes os 
seguintes correligionarios : 


Araraquara—Leopoldo Humriel e José 
Maggioni 

Avaró--Manuel de Mattos Ayres 

Apparecida de Monte Alto — Vicente 
Picarelli 

Amparo—João Orlandi 

Antonina—Antonio 8. Ritta Junior 

Alto Rio Doce — Dr. Floripes Rosas 
Junior 


Abaeté—Bento Benevenuto de Carva- 
lho 


Botucatú— Saturnino B Garcia. 
Bragança— Adolpho Bertolotti. 
Bella-Flôr—Major Benício Gomes Car- 
doso 
Bebedouro —Lconardo Garcia. 
Bocaina—Josó Marinho de Oliveira 
Barra Bouita—Claudio Lopes 
Barrettos— Osorio Barros 
Bello Horizonte--Damaso Avelino 
Baependy —Acencio Guimarães 
Barbacena—Cap. Francisco 8. Pinto 
Bahia—Deraldo Dias 


Boa Familia—João Barbosa de Mene- 
zes 


Benevente— Braz Di Francesco 
Batnrité—Manoel Aprigio Nobre 
Campinas—Panlo Emilio Junqueirc” 
Conquista — Prof. Botelho Torrezão 
cura Gomes—Satornino L. dos San- 


Codajás— Joaquim de Assis 

Canntama-— José Alves de Menezes 

Casa Branen— Victorino Alouro 

Curvello—J. Fernandes 

Campo Bello —Ulysses Rios 

Campanha —Capitão José Mannel Pires 
e Francisco Paes Paulo 

Campina Giande- Feliciano Ribeiro 

Curityba—Gilberto Beltrão 

Capital Federal—José Augnsto Ancsi 

Descalvado —Salvador Bueno 


Diamantipa — Adelino Joaquim da 
Conceição. 

Espirito Santo do Pinhal — Estevam 
Alquatti 

Espirito Santo da Forquilhe —-Evaldo 
Herminio Doin 

Estação Gilycerio —- Luiz Tibnrcio da 
Silva 

Entre-Rios—Carlos de Paula Carmo 

Estação Fluvial—Agostinho C. Damas- 
ceno 

Engenho Novo de Mar de Hespanha — 
Oscar da Silva Franco 


Espirito Santo da Boa-Vista— Francis- 
co Garrido 


Faria Lemos—Capiião José Anacleto 
de Oliveira 
Fartura—Curlos Esteves 


Fortaleza—Demetrio de Castro Mene- 
zes 


Gmaranesir—José Antonio Pannccio 
Guarapuava—Mario de Barros 
Goyanna—Busiliano de Senna Costa 
Guaporé—Angelo Dell'Acqua 


Gusaxupé—Mejor Herculano Barbosa 
de Oliveira 


Ttá—Francisco Cunha 
Itapetininga—Saturnino Rios 
Ibitaruna—Arnobio Teixeira 

Itabira do Campo—João Dnnstan de 
“o Freitas . pesa PO 


al dm =. 


Itoby— Antonio Cardoso 
Itauna—João Mannel : 
Jataby—J. J. Ferreira da Silva 
Jardinopolis—Coronel Raul Jardim 
Jaboticabal — Archimedes Bertazzi 
Jabá—João de Camargo Barros 
Juiz de Fóra—Aquillino Pinto Ribei- 
ro 
Jacaraoy—Major Athunasio Silva 
Juszeiro—Eugenio Silva 
Jequitinhonha — Lucidio de Almeida 
Senna 
Jaguary — Mejor Francisco do Nusci- 
mento 
Limeira—José Fernandes Cintra 
Lage de Murishó— Elias Cordeiro 
Lenções do Rio Verde— Antonino da 
Silva Neves 
Lavras—José Peçenha 
Laguna—Nestor Fontoura Rego 
Lageado—Julio Lorenz 
Morretes—Francisco Tiburcio Brasil . 
Mazambomba—Prof. Orlando Barbosa 
Morro do Chapéo—A ffonso Costa 
Macahé —Major Isidoro José Lapa 
Mariano Procopio—Domingos Lopes 
Mocóca—José Presta 
Marapanim—Antonic Nicolán 


Maszambinho — Francisco Bueno de 
Azeredo 








Monte Santo—Erasmo C. Freiro 


Santa Clara do Carangola — Fernando 
Moreira da Silva 

S. João Nepomacens— José Augusto 
do Nascimento 


LIVRE PENSADOR 


60.000 REIS 








todos, 


Publicações - do - HIEROPHANTE 


a es s 
Mineiros—major Silvelino Botelho [2 o Sa g » 
Munto Alto—Lonrenço Zrocaro « LL o E E 
Monte Auul--Hildebrando de A, Pinto) x-- TE Bal MENSAES todos pódem ganhal 
Moyrink— Paulo Leonardo aê 83 os vendendo uma novidade fwr. 
Natividade Alfredo Peixoto du Silva FZ ã 8 à E mosissima e artistica, Escrever im- 
Ouro Preto -afonso Marta Ez Assis mediatamente à PENNELLYPES 
Obidos— Antonio Tavares de Britto ZQ Eta & COMP, Milano (Ttali 
Oeiras—Salo:::ão de Mesquita Ci Ê a | o (ialiga 
Passagem je Muriana—Piuna Menotti [05] g o | s o COCREREESECNSIAGECTEEASOUTNVOLNCREINECANTES ESSES SUS AC So NEaRaNU casas 
Palmyra— Antonio Fernandes E s Bs sê à a 
Posses de Monte Santo--Plinio Panse pl o sa B Ç 
Purucatá— Felicissimo Murtins 8 o iã & Ifter ampari 
Pedro do R:o — Aureliano Pereira do 2 = 
Nascimento ER 8 
Pinma—A. Ferreira França ee E Curadell 
Paransguá— Arnaldo Damaso q FE Es Ved, | 4 Filhos 
Ponta Grossa—Aldo Kepler ds Silva [a as $ E| < aoaeaiaaias ser 
Palmas— Jacob Mazuloti Esta Esses 8 | Unicos importadores, para o 
Porto Ferreira—H. Fonseca Junior Fm E ss of A SER EE 
er — Coronel Eloy Almeida de = [e] BS E Brasil, do famoso BITTER CAM- 
+llo < soa s E TE 
Fianairo e Embahá-—Prof. Heitor Pi- ZÉ sg E Es PARI, bebida que tanta acceita- 
nheiro q A [ads =] 
Pará—Auntonio Ogando Cervinho ao E E ê a são encontrou em todo o mundo. 
Perdões de Lavras—Capitão João Ba- a a ç : 
ptista Teixeira só 5 25 8 E: E' sem duvida a melhor bebi- 
Pilar -Manael J. Curdoso Filho = DS.Eo z 
Porto Alegre— José Domingues de AI as Sá É da estomacal que existe. 
meida s a Ss & 
Piracicaba—Josó Tosta 29889 Agradabilissimo ao paladar tan- 
Penêdo—Frontino de Mendonça as Ê a RS ES RR ia 
Ribeirão Preto— André Ippolito g £ ss to simples como com vermouth, 
Rifaina—Capitão Paulino Fonseca Sasa E o RS AE A oa 
Ribeirãosinho— Aniceto Spotti EBoo8 agua de Seltr, ete. 
Rio Claró— Augusto Schmidt ass É 
Rio Claro (Paraná) —Joaquim Pereira É o 
Ribeiro ii i Ss - L DES 
Remanso—Enclides Thiors . = 
Romate do Mules-“Tencunte João Sbi- gE E Rua Florencio de Abreu, I5-A 
no du Costa Cabrul sa e 
Ea 
S. João da Bôa-Vista— Dr. Nuthunvêl BEsuê Ri PANA) 
Peroira had “ ASAE DI 
Sorocaba —Julio Luxardo sas E 
S. José do Calgado— Prof. Pedro Go- sBrs ORTHOLOGIA 
mes V, Ferreira .g & er 
Es 
se 
,E 
is 
Se 
qu 
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- - aos leitores do LIVRE PENSADOR - - - 
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do MAGNETISMO PESSOAL. O dr. Marx Dorie offerece inteiramente 


bre outrem. Pratica da auto-suggestão 


mas que têm sus explicação na sciencia hypno-magnetica. 








Inutil dizer que nenhuma relação tem esta sciencia com o charlatanismo tão apregondo aqui. Para obter o PODER MAGNETICO, basta escrever ao AGENTE DO DR. MARX DORIS, é Rua S. Bento, 25-A, S. Paulo 
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S. Pedro de Nova Friburgo— Teneute 3 Eu 1.º-<A Refórma Sociocratica e a 

Murcos Paulino Heringer = o Maior Revolução do Mundo», Ap- 
S, Ontlos—Mannel B. Carvalheira ê s pello Social pelo Fundador da União 
a Mendo ro E] s Universal e Instituidor da Orthologia. 
Sete Lagoas—J. Fernandes Villela SE E E) E 2.º—«Catecismo Orthologico» (To- 
Santa Rita de Cussia—José de Oliveira E! & 2 mo 1.º) 

Rezende k 1. Ee é 3º—<«A Arte de Enriquecer, ou a 
Sabará-—Theodomiro Cruz 2 E q s Extincção do Pauperismo» (Pluto- 
S. Manuel--Olympio C. Alves Ê E E g 8 Cdória)? 

E daqui) os apanho Morava RO ph g E I “4º «Prehistoria, sob o ponto de 
Santa Rita do Passa Quatro—Advogado SE 8 8 é vista Orthologico». . 

Carlos de Queiroz ER & st Es 5.—<El Amor Libre». (Traducção 
8. Lourenço dn Tarvo— João Rosa Pe- ssRã? = ampliada). 

reira o Silva SAS é 
S. José dos Campos—Miguel Alf+ es ES s oq 

: Be =] 
AP aa Feruun- E É 8 É | & É Catholica Trabalho respeitosamente 
ses Ss Bos 

8. Luiz—Fubricio Diniz 25º. E é Ea 
8. Francisco do Sul -Affonso Appoli E os e E 2 É 1. da Collecção do Aatichristo). 

nario Doin Ê o Pê Sa 2 7º—<O Mentalismo e a Magia Or- 
Santa Maria—Antonio P. Felippe Ê g às I|thologica.» 
8. datelo. do Sapucshy — José Ignacio Es E a 8º— «1» Encyclica Orthologica». 

e ae a s 

Santa Catharina—João Carlos de Ca- o£o EE A" venda na 

margo Os 's 
8. Phomuz de Aquino—Joto Baptin sã. &c [CASA LAEMMERT & COMP 

ta Gorgu & s, di 
Tataby—Simeão A. Sobral 2a S sÊ ua dó Ouridor, 68 
Tremedal—Prof. Gregorio Villela ER] | 5 RIO DE JANEIRO 
Taquary (8. Panlo) Joaquim Rodri- Sãa a pm de PER 

gnes E E “RR EE RE Tm 
Uberaba Salvador Napoli E a 8 , 

Urnguayona—Luis Lopes ss? 'S L A Ss | N 0 
Villa Raffard— José Duarte Nunes É E E SE 
Villa Americana—Militão Mattos EE- & |Importantissimo jornal ornado de 
Visconde do Rio Cláro - José G. Dias 2 e 2 gravuras originalissimas 
Votorantim — Tarcisio do Nascimento BEE] 38 s [=] à Rea 
Villa Nova do Lima—Eduardo Dias Re Ê Ê 
Villa Itaocárá —Appolinariode Moraes Ea A Publica-se todas as semanas em 
Villa do Alegre—Querino Barbosa dos Ra o Ê Roma 
Santos A Il= [e] 
Viçosa—João Saraiva de Araujo [6] Ela S 
a bp idesçone do Sapucahy— Horacio á s 2 a Agente geral no E. de S. Paulo 
ranco Ss = 
ã S. sê JOSE' SELLES 
é EÉ 
ms so Rua Amador Bueno, ns. 41 e 43 
ja E iq E RIBEIRÃO PRETO 
E 
ROMANCE DE a À e) o 
MEZZABOTTA Es A Assignaturas : 
E ão E JUmano....... 

Romance ilustrado com 18 gra- 0 q g E Ea ca un aços é 8000 
vuras, Dois volumes brochados, 2 B o Trimestre . . ..... 28500 
Gems ae sau Poíivas : 2B0), Ii gº & E Os pagamentos são adiantados dan- 
ve de porte. Vende-sa nesta Re- pa E : 
daccãc SEUS s do garantias 4 escolha do assignante 

| DRE SÃ£o ê [BSÊ 's no logar em que residir. 


A' noite Antiochia brilhava de mil lu) — E 


zes, principalmente Syngon, a rua princi-|no tempo de Kappa e Khi! 









“Magretiamo Pessoas 


SSJBZZ Masnetismo Pessoal ou Pyehio 
S Si UU Ee POR 


H. DURVILLE Director do Instituto Magnetico de França 
(PIRADUCÇÃO PORTUGUEZA AUTORIZADA PELO AUTOR) 





A primeira edição desta obra incomparavel exgottou-se na França em menos de seis mezes 


exito que proclama de modo eloquente o alto valor della, e dispensa q 
E' um livro de predilecção, que deve ser o companheiro inseparavel 
É eve ter o seu logar obrigado 

fortuna não concedeu a appetecida ventura, quer na choupana 


desherdados e dos infelizes; que 


melhorar a sua situação. 


ner commentario a respeito. 

e todos os afílictos, dos 
uer no do rico, a quem a 
o honrado operario que aspira a 


Nas paginas de tão precioso livro, este como aquelle aprenderão : 
O como, por meio da educação da vontade, augmentarem as suas aptidões e adquirirem outras 


novas; 


A maneira de desenvolverem em si as potencias, as forças que dão valor, energia e confiança ; 
Que originam a simpathia, o interesse e a consideração; 


Que conquistam o amor e o poderio; 


Que fazem girar a roda da fortuna no sentido em que se quer ; 
Que permittem a previsão do futuro e até influir nelle; 
Que dão a possibilidade de realizar trabalhos considerados prodigiosos : 


Kitcetera, etc. ete. 


Tambem apprenderão em fim: o «Segredo da Valentia e da Coragem, da Força e da Saude 
physica e moral»; o «Segredo do bom exito daquillo que se emprehende»; o «Segredo da Bondade 
da Virtude, da Sabedoria»; o «Segredo de todos os Segredos»: a «cbave da Magia e das Seiencias 


Occultas». 


5 CONTOS! 


Dão-se a quem provar que esta obra não é o melhor tr:tado de ma- 
gnetismo pessoal em portuguez. 


ROGA-SE ao respeitavel publico não confundir esta obra com as outras deste genero. Além 
de serem muito caras, não ensinam a desenvolver o maguetismo pessoal, 


A” VENDA nas livrarias Magalhães, Falcone, Garraux, a 54000 com o accrescimo d 10 *j, 


para registro no correio. 


f 


Podidos à Bibliothaca Psychica Paulista, á rua Spirita, n. 25 -- S, PAULO 


ACCEITAM SE pedidos por intermedio desta Redacção, e devem vir acompanhados da importancia 


Attendendo ás grandes e constantes neces- 
sidades da propaganda de um Ideal, devido á 
guerra que lhe movem o Fanatismo e a Intole- 
rancia, sempre cégos e brutaes,— resolveu um 
Grupo de homens emancipados de todo e qual- 
quer preconceito religioso, fundar uma Empreza 
que se dedique á diffusão das obras de caracter 
essencialmente Scientifico e Racionalista, obras 
tão uteis e necessarias que se tornam impres- 
cindiveis áquelles que almejem para a Humani- 
dade um futuro mais amplo e equitativo, nos 
moldes da moderna Democracia. 

O lábaro do Grupo Editor Livre Pensamento 
é este: «Si queres conhecer a Verdade, lê! » 


6º—<A Explicação de Deus», por + |divisa majestosa e profundamente eloquente, on- 
SUN... Hierophante da Maçonaria t+|de tudo se condensa e esmerilha !... 


O &rupo, por uma modica contribuição SE- 


O. e D. a 8.8. o Papa (Fasciculo] MESTRAL, entregará ás pessõas que quizerem 


associar-se, UM FOLHETO MENSAL, de util e 
benefica leitura, quasi sempre a condensação de 
um tratado que muito contribuirá para esclare- 
cer os espiritos, orientando-os nas hodiernas e 
continuas lutas do Pensamento. 

Para ser socio do Grupo Editor Livre Pensa- 
mento é preciso apenas o seguinte requisito: - 
PAGAR, ADIANTADAMENTE, de SEIS em SEIS 
MEZES, a quóta de 1$000, o que lhe dará di- 
reito a receber, TODOS OS MEZES, um exem- 
plar do folheto que o Grupo editar. Como se vê, 
o requisito exigido é insignificante, attendendo 
ás vantagens que o assignante, ou associado 
recebe. 

Quem, pela insignificante quantia de 1$000 
semestraes, deixará de associar-se ao Grupo Edi- 
tor, tendo direito a receber mensalmente um fo- 
lheto instructivo e sumamente moral ? 

Crêmos que ninguem. 

O fim que nos move não é o lucro, o de- 
sejo do ganho; é apenas a satisfação de um 
dever a cumprir, de uma obrigação a saldar. 

A recompensa ao nosso sacrificio e ás des- 
pezas que fazemos, só póde dar-se desde que O 
numero de associados seja de DEZ MIL, pelo me- 
nos, porque os gastos com este meio de propa- 
ganda são avultadissimos. 

Por isso, contamos que a pessôa a quem 
seja apresentada a presente circular não se RE- 
CUSARA” a prestar-nos o seu valioso e neces- 
sario auxilio ; e mesmo, quem se recusará a con- 
correr para um GRUPO tão util e benefico pela 
quantia de 1$000 semestraes ?... 


Todas as importancias destinadas ao GRU- 
PO devem ser endereçadas do seguinte modo : 
—. Sr. Gerente do «Grupo Editor», rua Visconde 
de Parnahyba, 121 (Braz). - S. PAULO. 





Grupo Editor L.P. 








AS OBRAS A EDITAR 


Os primeiros folhetos a editar são os se- 
guintes, e seguirão a ordem em que se acham 
classificados : 


- O que é o Celibato, por Guilherme Dias 

. As 67 célebres perguntas do theologo Zapata. 
. O Espirito da Egreja, por A. S. Morin. 
Sonho Dantesco, por Pedro de Mello. 

. Giordano Bruno, por Marco Pancetti. 

. Derrocada Ultramontana, por Dario Velloso 
+ Similhanças Religiosas, por José Sarzedas. 


. À Biblia à luz da Historia e da Sciencia, pelo 
Luiz Bonaparte. 


. À Evolução do Espirito Humano, pelo dr. Agus- 
tin Alvarez. 


. O baptismo, por X. 


.0 preto pelo dr. Juan Serapio 
ois. 


- Um Prologo e um Epilogo, pelo Conde Ca- 
millo de Repeses aa 
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Estes são os folhetos que vamos editar pre- 
sentemente, QUASI TODOS DESCONHECI- 
DOS dos nossos correligionarios, porque estão 
em diversos idiomas ( francez, hespanhol, italia- 
no, inglez e allemão) e esta é a PRIMEIRA VEZ 
que vão ser vertidos para o portuguez. 

O Grupo Editor Livre-Pensamento confia na 
dedicação e enthusiasmo de todos os homens 
amantes da Verdade e da Razão para poder le- 
var avante o seu grandioso projecto. 


— sq ego pa 


Estão publicados os quatro primei- 
ros folhetos, correspondentes aos me- 
zes de JANEIRO, FEVEREIRO, MAR- 
ÇO e ABRIL. 


— page 


As inscripções para o GRUPO 
começam em qualquer data e ter- 
minam sempre em junho ou de- 
zembro, tendo, porém, o associado 
direito a receber todos os folhetos 
anteriores à data da inscripção, 
isto é, aos seis mezes. 


Correspondencia: Rua Visconde Parnahyha, 121 








verdade! Viviamos melhor nojcelio moço —em Hierópclis, um pagão encontram ossadas humanas 
que comia o figado dum diacono morto!, 
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nas cloacas ? 


Tu deves sabel-o ! --. perguntou um cor- 


DMITRY DE MEREJKOWSKY 


A Morte dos Deuses 


Romance de Juliano o Apóstata 





SEGUNDA PARTE 


V 


«O inimigo da barba » no qual em res- 
posta, ás injurias do populacho, declara : 
« Riem da minha rudeza, da minha barba ? 
Riam como quizerem! Tambem eu rirei 
de mim. Não tenho necessidade de jnlga- 
mentos, nem de informações, nem de pri- 
sões, nem supplicics.> Isso é digno de 
um imperador romano ? 

— O cesar Constancio, de piedosa me- 
moria — declamou Buziris — não póde ser 
comparado a Juliano. Nos vestuarios, na 
postura, via-se o Cesar immediatamente. 
E este, Deus me perdõe! não é mais que 
um aborto dos deuses, um macaco côxo, 
um urso zambro, que se arrasta pelas ruas 
sem estar barbeado, sem estar penteado 
nem lavado, com manchas de tinta nos 
dedos. Revolta ver essas cousas !... Os 
livros, a erudicção, a philosophia... Eepe- 
ra que nós te faremos pagar isso caro ! E' 
preciso não brincar com o povo! cumpre 
dominal-o. Si se o solta, nunca mais se 
póde prendêl-o... 

Então, Marcus Ausonius mudo" até ahi 
murmurouv pensativo : 

— Tudo se póde perdoar; mas porque 
nos tira elle o ultimo prazer da vida, o 
circo, os combates de gladiadores? Meus 


amigos a vista do sangue produz e produ- 
zirá sempre nos homens uma inexplicavel 
alegria. E” um gozo sagrado e mysterioso. 


Pis ha alegria, não ha grandeza no mun- 
o sem o ue. O cheiro do sangue é o 
cheiro de Roma 1 a 

O derradeiro rebento dos Ausonius diri- 
giu aos que o escutavam um olhar i 
nuo e seus olhos pareciam oca infantis, 
ora avelhantados. 

O corpo flaccido de Ga 
se no sóalho; erguendo a 
sonius, 

— Bem dito: cheiro de sangue, cheiro 
de  Roma!... Continúa, Marcus, estás 
hoje inspirado... 

— Digo o que sinto, meus amigos. O 
sangue é tão agradavel aos homens que 
até os christãos não puderam pros as 
Querem purificar o mundo pelo sangue! 
Juliano commette uma grande falta. Tiran- 
do o circo ao povo, affasta delle o prazer 
sanguinario. A" populaça tudo perdoaria ; 
mas isso não perdoará ! 

Marcus pronunciou solemnemente as ul- 
timas palavras; depois, subitamente, passou 
ê mão pelas costas, é o rosto animou-se- 

e: 

E — Transpiras? — perguntou-lhe Garguil. 
jus. 

— Sim ! — respondeu Ausonius com um 
sorriso de satisfação — Esfrega, esfrega, 
escravo, esfrega ! 

Deitoras O banhista começou a fazer 
a massagem dos desgraçados membros ane- 
micos, inctos de azul como os de um 
morte. 

Dos nichos de porphyro travéz a nevoa 
lactea de vapor, as altivas esculpturas 
hellenicas contemplavam com desprezo os 
corpos disformes dos vivos. 

tretanto, uo becco, á entrada das 
thermas a multidão se agglomerava. 


illius moveu- 
ga fixou Au- 


pal, inteiramente recta, que atravessava & 
cidade com um percurso de trinta e seis 
estadios, com porticos e uma dupla co- 
lumnata, cheia em toda a extensão de ele- 
gantes armazens. 

Entre a multidão, corriam anedoctas a 
respeito do imperador; garotos passavam 
entre os gru; gritando anapestos satyri- 
cos ; uma velha segurou um dos vadios e 
levantando-lhe a camisa, com a sola da 
sandalia administrou-lhe uma correção em 
regra. 

— Toma! toma! Para que aprendas a 
cantar coisas feias ! 

O garoto berrava esganiçado. 

Um outro trepado ás costas dum com- 
panheiro, desenhava num muro branco 
com um pedaço de carvão, um bóde de 
barba comprida, com o diadema imperial 
emquanto um terceiro escrevia por cima 
em grandes lettras: <Este é o impio Ju- 
liano» e procurando tornar à voz forte 
bradava : 

O carniceiro vem 
Com um facão ! 

Um transeunte, um velho, vestindo a 
negra sotaina ecclesiastica, parou, ouviu o 
que dizia o garoto e, sacudindo a cabeça, 
eenroa com os olhos erguidos para o 


— Da bocca das creanças sae a ver- 
dade! Não viviamos melhor por ventura 
no tempo de Kappa e Khi? 

— Que queres dizer por Kappa e Khi? 


E] 


Um bebedo tendo surprehendido esta 
conversa correu a espalhal-a por todas as 
ruas. 

Esta pilheria devia dar a volta de An- 
tiochia e agradar ao povo pelo absurdo. 

Um animação ainda maior reinava na 
taverna situada em frente das Thermas, 
pertencente ao armenio Syrax. Este, já ha 
muito, Eamportára o negocio de Cesaréa 
para Antiochii 

Odres inchados, amphoras enormes, vi- 
nho a correr a jorros em copos de esta- 
nho, Ahi fallava-se do imperador como 
em toda a parte. 

O pequeno soldado syrio Strombix, o 
mesmo que tomára parte na campanha de 
Juliano contra os eder das Galias dis- 
tinguia-se por uma eloquencia especial. 
Junto a elle estava o fiel camarada e 
amigo, o gigante sarmata Aragaris. 

mbix sentia-se feliz como o peixe 
nagua, porque apreciava principalmente as 
insurreições e as revoltas. 

Preparava-se para pronunciar um dis- 
Curso. 

Uma velha trapeira trouxéra uma noti- 
cia de sensação. A 

— Estamos todos perdidos... O Senhor 
nos castiga... Hontem a vizinha me disse 
uma coisa, em que no primeiro momento, 
não quis crêr... 

— Conta, boa velha... 

-— Em Gaza, meus amigos, isso passou- 


se em Gaza. Os pagãos apoderaram-se 
dum mosteiro de mulheres. mea 


izeram todas 


— Não comprehendes ? A lettra grega 'as religiosas sair, amarraram-nas em pos- 
Kappa inicia o nome de Constancio e tes na praça publica, fustigaram-nas é 


Khi o do Christo. Quero dizer com isso matal-as e, depois de lhes es 
que Constancio e Christo não fizeram mal intestinos ainda quentes na ce 


os 
atira- 


aos habitantes de Antiochia emquanto que 'ram-nos aus porcos. 
i 


os philosophos... 


— Eu mesmo vi — accrescentou um te- 


— Que abominação ! — murmurou O au- 
ditorio persiguando-se. 

Ajudado por Aragaris, Strombix pulou 
para cima da mesa melosa de vinho der- 
ramado, e tomando a postura dum ora- 
dor, dirigiu-se á multidão, em quanto 
Aragaris, contemplava-o enthusiasmado. 

— Cidadãos ! — começou Strombix — até 
quando esperaremos pára nos revoltarmos? 
Sabeis que Juliano jnrou que, si voltasse 
vencedor dos Persas, reuniria os santos 
defensores da Egreja para lançal-os ás fé- 
ras, nos amphitheatros! Transformaria os 
porticos das basilicas em celleiros de feno 
e o interior das egrejas em cavallariças. .. 

Um velho corcunda, branco de medo, 
rolou na taverna ; era o marido da trapei- 
ra, um vidraceiro, levantando-se, bateu 
nas côxas com desespero, contemplou os 
assistentes, e balbuciou : 

— Que horror !... Ha duzentos cadave- 
res nas cisternas e aqueductos ! 

— Onde? que cadaveres ? 

— Mais abaixo !... mais abaixo ! — mur- 
murou O vidraceiro — Dizem que o Renega- 
do procura ha já muito tempo suas adi- 
vinhações nas entranhas dos vivos — sea- 
pre para a guerra contra os Persas e a 
victoria sobre os christãos. a 

E estoirando de satisfação, disse baizi- 
aho: 


— Nos subterranens do palacio de An- 
tiochia, descobriram-se caixas de ossadas 
humanas... e na cidade de Karra, junto 
a Edessa, os christãos encontraram num 
templo subterraneo, o cadaver duma mu- 
lher gravida, pendurada pelos cabellos, 
com o ventre aberto !... Juliano quizéra 
iate o figado da creança a respeito 


maldicta 
— Eh! Glsturius ! E verdade que se 


doeiro, grande eceptico. 

à Glaturius, o limpador de cloacas, estava 
junto á porta, não ousando entrar porque 
cheirava mal, Quando essa pegando lho 
foi dirigida, começou, segundo o costume, 
a sorrir timidamente e a pestanejar com as 
palpebras inflamadas : : 

--- Não, respeitaveis amigos --- respon- 
deu humildemente, --- Encontram-se ás ve- 
zes receri-nascidos, esqueletos de burros 
ou de camelos; mas nunca vi cadaveres 
de homens ou de mulher. , 

Quando Strombix retomou o discurso o 
limpador de closcas contemplou-o com 
admiração e ouviu-o religiosamente, esfre- 
geada a perna nua de encontro ao portal 

porta. 


--- Homens, irmãos --- exclamava O ora- 
dor com ardor, vinguemo-nos! Morramos 
como os antigos Romanos | 

-— E” inntil esfalfares a guéla! disse o 
cordoeiro aborecido. Quando chegarmos lá 
tu serás o primeiro a disparar, e agora 
mandas os outros para a morte. 

- Vocês não passam duns covardes ! 
disse, misturando-se na conversa, uma mu- 
lher pintada, vestindo um pobre . vestido 
multicolor, cortezã de esquina, apellidada 
pelos adoradores, a Loba. Sabem conti- 
nuou com indignação, o que responderam 

martyres Macedo- 


-- Eu o ouvi. Em Myrrha, ua Phrigia, 
tres rapazes, Macedonius, Theodalo e “Ter- 
ciano, tinham entrado á noite num tem- 
plo hellenico e tinham destruido os ido- 
los para a gloria de Deus. 


(A seguir). 





